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- Fontes do Planalto
confirmaram que dia 2
de agôsto á reunião mi­
nisteríal no,Rio' sob a

presidência do
.,

MaL­
Costa e Silva. Da Agen­
da

.

da reunião só cons­
tata um item: Amazô­
nia, para onde o Go­
vêmo da República se

deslocará, a partir 'de
6 de agôsto,

cionando os principais
problemas elas regioes
Norte e Nordeste do
País, nos setores da

energia elétrica, petró-"
leo e minérios ..O. pro­
grama visa a 'implanta­
ção de uma infla-estru­
tura econômica e < o

crescimento global da-.
quelas aréas, O Minis­
tro afirma não mais: ser
.possível retardar o exa­

me daqueles proble­
mas.

Governador de Sergipe,
Lourival Batista. Disse
o Governador que a

reunião do conselho da
SUDÉNE na capital
baiana foi bastante pro

veitosa para os Esta­
dos integrantes da SU­
DENE, os quais tive­
ram seus planos de de­
senvolvimento integral­
mente aprovados.

TRANSITO'U PELO· RIO
RIO, 27 (DPI) - Prece­

dente do Chile' e com desti-,
no . à Inglaterra transitou

pelo Galeão na madrugada
-.

de hoje o ex-Mínistro do In­

terior da Bolívia, Antonio

Arguedas, que disse ter

'abandonado o asilo político

mau ainda que somente re­

tornará à Bolívia quando ti­

ver seguras garantias. Des­

mentiu que tivesse tentado

obter asilo político no Bra­

sil e finalmente afirmou que
o diário de Che Guevara jã
era conhecido de muitos go­

vêrnos estrangeiros, antes

que êle o entregasse ao go­
vêrno de Havana.

Prógram�
tuO, 27 <UP!) O

Ministro de Minas e E­
nergia, Costa Cavalcan­

ti, encaminhou ao Pre­
sidente da República
programa de ação equa

Proveito
.. "'I�: SE�UNDA página' da edição de boje, um
.' •.,:historiador' renomado, escritor emêrtto," que

�()idv:éf1 �o.m Blumenau, THEOBALDO COSTA
,

.U.M.bNnÃ�' esereve r "FREI ERNESTO, O FRA­
DÉ :Dt.BLUl\lENAU". Episódios. de 'grande Inte-

'

. rêssé<:sôbre a, ex-pároóo .blumenauense QUe erigiu
'3' .·bh;).'é' Imponente Igreja Matriz· .de São 'Paulo

,

APÕs�l{),.
-

..

.

: : N'um dos trechos do artigo de Jamundá �pa­
·:r"'c.,.:: �'O que Frei :Ernesto não evitava era unia

reSj)ôsta.a altura da pergunta. E muitas vezes

tive ª-1nipressio que não evitaria um diálogo com

s�tanaz.. sem temê-lo e sem insultá-lo". (Leia na

23; ..pá!!'ina da edição de, boje, da "CIDADE DE

Bt�ENAU").
'

,.;.�-

no Chile para não

meter aquele País.
compro­

Contes-RIO, 27 (UPI)
Procedente de Salvador,
chegou ontem ao Rio o

sou-se marxista e admirador
da revolução cubana. Afir-

; -
.
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- pOR OCASIAO das solenidades eomemoratívas
ao DIA DO COLONO, a Primeira Dama de

Blumenau, Sra. Asta Zadrozny, ao lado de seu

marido, participou dos atos levados a efeito ao pé
do Monumento do Imlg'rante, depositando flôres
em homenagem aos fundadores e eolonizadures
de nossa região. Na foto a Primeira Dama de
Blumenau entre as flôres depositadas ao pé do
Monumento do Imigraute.

Moscou, 27 (UPt) - Jornais soviéticos revelaram ho­
.

je .que' li (Õtca aérea se integrou às manobras Que se realizam

ao ]o!Ígo da fronteira ocidental da URSS.. Checoslováquia,
qtié"páté(:ê estar récrusdescenão: Orrrãos das fôrcas armadas

·int9rmtínf ,que ii interceptação siJJjulada de aparelhos. bem co-

· m'?) combates 'inc:lividnais .se realizam em todo o País, desde o
·

baféticp ao mar Cáspio. .:
.

•. '

A�r�'�$aO G, Jovens Checos
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..•....
J1ista';foOlm agredidos e obrigados a regressar ao seu país pe­

los gti�(1ils fronteiriços Búlgaros. A Agência Noticiosa CTKA
. ànunci9u" �l.le os guardas, fronteiriços.agrediram violentamente

i'(l/�: jov�ns e êÍll,caminhõês os enviaram de volta para o lado
:cbecC:l.O C'rK disse que 'Os funcionários búlgaros fizeram caso

otniisc) dds enérgicos protestos da embaixada chega em So­
ija e'. !lQ,s org•mízadores .do Festival. O pretexto inicial dos

<.!ttlatdas!foÍ qí.Ié. o grupo; não trazia cédulas de identidade
. �' .

tqUf' ..$�U5c::ti.riif9rm!<!; não ··;esta"am· limpes.: -Os' checos ' 'fonim"
'. consi4etá,jôs a pessoas não gratas..

,Melo _ Gerente: Nelson Tomelin
Ó: .•

:

BLUMENAU (Se),
------�._�------�
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Enviam uges
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.
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RIO, 27 (UPI) -é. o Conselho de Reitore� das Uni­
versidades brasileiras encaminhou: ao grupó de traba­
lhO' do MEG que 'estuda a Reforma'Universitã.ria vá­
rias sugestões que pederâo promover modíficações nas

.

estruturas do ensino superior; El1-tre as sugestões, fi­
guram a diminuição das férias escolares. e a possibili­
dade de.catedrático voltar a ser assistente.

matéria de educação, com po­
deres absolutos que se esten­
dem dos cursos superiores ao .

ginásio e escola de matemáti­
ca. Interêsses políticos mes­

quinhos teriam orientado in­
tervenção, visto que a primei­
ra providência resultou no a-

mentes de cada faculdade e

.destacaram alguns com fun-
· ção de olheiros para denun­

ciar as manobras policiais bem

como guarda pessoal para os

principais líderes. Esta ma­

nhã' os trabalhadores da lim­
peza pública estavam nova­

mente em ação procurando
limpar as paredes do Teatro

Municipal, que pe'o terceiro.
dia consecutivo foi pichado
pelos estudantes durante ma­

nifestações relâmpagos reali-

zadas nos últimos dias. Em
Sãc Paulo a União. Nacional
dos Estudantes lançou nota

informando que novas mani-
· festações de rua estão progra-;

madas .para a próxima sema­

na,' enquanto em Brasília a

Universidade Federal ama­

nheceu pichada, corno represá­
lia à medida da Reitoria ne­

gando concessão de .duas. pas­
sagens aéreas para dois alunos.

· Na nota os estudantes alegam,
que o Reitor concede passa�

.

gens a seus apadrinhadas e

procura boicotar os ínterêsses
dos estudantes,

fastamento professor Newton
Beleza � eleito no ano pas­
sado presidente da Fundação
Educacional - exclusivamen­
te por que este reivindicava o

direito dos alunos participa­
rem das atividades da congre­
gação.

Intervenção
RIO, 27 (UPIP) - Provo­

cou a mais intensa revolta na

,população do bairro carioca de

Campo Grande - verdadeira
cidade - o fato de ter o Se­
cretãrio da Educação, Deputa­
do Federal Gonzaga Gama

Filho, autorizado intervenção
na Faculdade de Filosofia de

Campo Grande - Fundação
privativa funcionada governo
estadual que ontem amanhe­
ceu sobe contrôle de três ge­
nerais do Exército, respectiva­
mente Hudson Soares Souza,
Hernandeã Maia Filho e Cid
Silveira Pacheco. Os três mi­
litares assumiram a interven­

to ria, embora sendo leigos em

Já Fol Encerrado Satisfeito' segundo lugar de baixo para,
.címa"..

·
.

Fei encerrado, sexta-teíra última. nas dependên­
eías do Oolégio Normal Pedro II, o Ourso de Aperfet­
çoamento de: Professores de Oíêncías, para Ginásios
Nornia,is; que vinháln se desenvolvendo desde o dia 10
de [ulho � corrente.

. .
.

. ,

CONFLITOS
ESTUDANTIS
NO MÉ·XICO

R�O; 27 (UPI) - o Minis­
tro Tarso Dutra encontra-se
satisfeitíssimo com as' últimas
modificacões que a imprensa
acatou' no'momento ao.' criti­
car a atuação dos Il1inistros:­
Explicou . Tarso, que "com

campanha dos jornais concen-

, trada
.
no Ministro '. Gama e.

Silva, o titular da .Educação
foi relegado a um segundopla­
no oU melhor esqueceram um

pouco o Ministério da Edu­

cação e os problemas de seu

Ministro. Finalizando,. Tarso
S-mtetizou a situação· que se

encontra dentro do ministério:
"Agora ocupo um honroso

Movimento

RIO, 27 (UPI).� Os Estu­
dantes universitários cariocas;

. reunidos em assembléia no

instituto de Ciências Sociais
da UFRJ, decidiram a partir
da próxima segunda-feira rea­

lizar comícios em!'portas' de

.fábricas e no centro da cida­
. de, :além de pequenas passea­
tas' a fim de mobilizar todos
pará a. grande passeata. De­
liberando esquema' tático con­

tra a ação. pólichii, resolve­
ram os estudantes cariocas
constituir grupos de 'Cinco ele-

Na meS'ola 'oporturiídade.. foi
encerrado, Igualmente,' °

.

Cur-
50 de. Aperfeiçoamento para
f'l'ofessôres Normalistas, orten­
tádo' pela Professôra. Clari­
ce . Amâral; Técnica de Edu­
caçã(i; de.·plonanópolls. 0,>1'1
-emsó foi orientado pelo Prof.
Lothar �r�eck, catedrá�ico de

· biologià �ci Colégio Pedro II:

A coordenação geral estêve à

cargo do .Prof , José Vieira

Côrte, Inspetor Regional de

EdUCação. Os cursos foram
patrociria:dos pelo Plano' Na­
cional de� Educação e execu'­

tados pela Secretaria de Edu­
cação' e

.

Cultura do Estado de
Santa Catarina.

imprensa local, pelo menos

cinquenta pessoas ficaram
feridas durante os inciden­

tes.

MEXICO, 27 (UPD ..!_ Mi·

Ihares de estudantes entra­

ram em violento choque
com a Polícia. Segundo a

C'ONTRA USO DE DROGAS Um Trabalbo Digno de Nota•••
qual firma a tradicional opo­

sição da Igreja
.

Católica a

qualquer tipo de antiConcep­
cionais.

Vi\TÍCi\NO, 27 (UPI) .,-;
O ?apa' Paulo VI plaueja di­

vulgár na próxima. segunda­
feirà uh{documento sôbre o

c�ntrôlrda natalidade,' no ente BLUMENAU VIVEU, duran­

te esta última semana, do dia 22

até ontem, sete dias da milis i1�ten­
sa atividade com cúrsos especiais,
todos êles de uma grandeza maior

que o outro. Cursos com a finalida­
de de assegurar aos que aqui lal;m­
tam, condições mais amplas e mais

objetivas, de11tro da tecnologia mo­

derna.

mentos necessários às suas profis­
sões.-.;�' EXATAMENTE DA MESMA
maneira como começaram, termi­
nou. Ao mesmo tempo, no mesmo

dia e, pràticamente, 110 mesmo ho­
rário., O Curso de Aperfeiçoam.ento
para Professôres c()ntou com mais
de trinta professôres assistindo-o.
O de Programação Linear, igual­
mente, com u.m número superior a

trés dez.enas de assistentes. O de

Admi11istração Municipal contou

com 87 altl�1OS e frequé11.cia supe­
rior li duas centenas. O de Juventu­
de, realiz.ado 110 Carlos Gomes,

reU-1
niu noite após noite, 'mais de 5
Centenas de pessoas, pal'a ouvir a

palavra de eminentes conferencis­
tas.

ESTA ACEITACÃO, êste inte­
,·êsse DOr parte dos blwnel1auel1se,>,
esta dedicação dos professôres, es­

ta organização corajosa, fe'z com
alie esta semana de estudos e de­
bateS. se constituís,>'!. em algo ver­

daclei1'amente t;randioso, capaz de
Slmerar tlldo armilo que fá foi lei;­
to aqui, 170S últimos anos.- Nnç­

.c:�: av�al/sos calorosos, nossas fe­
llcuarnes. nossas 'hqmenaeens

.

a

or<>/lI1Í7fldores
.

e .' fiequentadores,
pela valiosa: G decisiva contribuicão
ao Sllces<:o maior, da êxito fataz' do
aup anui se rpali70ú, de 22 da cor­
rente até a data de ontem.

Invertendo a tendência de

dp.IDonstrações lie ódio e des­

tru�ção, numa colossal de­

monstração de fé, trabalho e

sacrifídos pessoais, reuniram­
se de 9 a 21 dêste mês, em Ni­

terói, os integrantes do 1° Fes­

tival "VIVA A GENTE"•
..._ '_- ...... --

Uma demonstração positiva
dos nossos jovens, em benefí­
cio da mobilização do espiri­
to para a' cODstnwão de um

mundo nôvo é como podemos
situar o movimento encetado,
com o patrocínio do Rear�
mamento Moral.

Diretorios Terio
TIVEMOS ESTA SEMANA

Cursos de Matemática Moder11a, de
programação linear, de Administra­
ção Municipal, de Aperfeiçoamento
de Professôres de Ciê11cias para Gi­
násios Normais, de Aperfeiçoamen­
to para Professãres Nonnalistas e

para a Juventúde. Todos éles. flm­
cio11ando prliticamente paralelos,
obtiveram os mais retumbantes su­

cessos .. confirmando 'totalme11te o

que dêles esperavam os seus p1"O­
motdres.

Em ' ént�evista' concedida

,pelo irQ�: l'tfilton Pó;Upeu
.dá Côsta)tibêífo; Diretor da

Fé!.culdadà: de :ciêuc,Ías EtO-'
• nõzriicás"dé Blíimenau, 'fíCll­

roos futefrados de que, no
dia· lf> dEi àgô�' prOlumo,
às'.19,30 horas, ,na' séde da-
,\ ,,, ",

-,

-
- ."

q\Íê� Fa,culdade, estar�o S?

realiZando' :eleições . do ,Dir('­

tório iAcadêniico' de . Ciêndas .

ECó:nôrtllCa.s;,·,·
':.

·

; VotarãO aiúÍlos inátricu­
,

Íados n���:4a:, 3a., 2a; e la.

.' . .séties· do . :çur�() .
d,e

.

�CODo·
•

roias . étaqU:�le, est�b.eleCi�en-·
td. As instruções são. as SP.-

.

gu��;es:"o: ·���rF.íciQ, ..do·. voto,
�:. é obrig�tÓrio; sarV9 :m,oqvos
· ,de doen.ça"ou '.de fô::çam .lor

·

�dev:idanit:mie ..éomprova<i0s; .

:2°,:':":: O. aluno. 'quê, não
.

éomp�ré,cer'·notificariÍ 'a': Se­
.éretana 'da' Faculda(le ..•• no

: ,an,ésmó 5U.� . di'fleicão,' ale·

ganda os motivos;
30 -' Os candidatos aos

cargos' eletivos deverão efe­
tuar O' registro prévio dI";

seus nomes .no Diretório
Acadêmicô até o dia 15 de

agôsto;.' . ". .

,
4°:;;__ Somente poderá se

candidatar aluno regular­
merite matriculado n�o. re­
petente ou dependente;"

.

�o . .,'-. Os trabalhos eleti­

vos serão realizados. no re­

cinto .da Faculdade e terão
InlClO' às 19,30 hons, dirigi­
dos pela mesa do. Db:-etório

A.,CàdêmiCo e serãô 'acoinpa�
rlhadoS' por professor repre­
sentante do·Conselho'Depar­
tamental;

60 '-'- A apuração do re­

sultado das' eleições será

pr!>ée�sap,a .. ·.lmed,iataÍliente,
.

,apóS o término da -Votação,
asseguradas. a' exatidão 'dos
resultadas e a possibilidade
de apreseutar;ão. de recurso;

A Ação 68 - 10 Festival
"Viva a Gente" foi uma de_

monstração de' fé. e entusias­
mo de mais de. mil jovens
procurando a. correta forma

do entendimento mútuo eom

otimismo e grandeza. Os jo­
·vens ,do Bra.sü, no 1" Festival

"Viva "a Gente;'; mais uma

vez demonstraram que são

capazes de libertar' a energia
ériadora de cada .um, alicer-

• ç;:i.dos na honestidade, na pu­

reza, no altruísmo e no amor

absoluto -irmanados a. sete ma

pessoas de 32 Nações. Vivendo
a. i'poca da demonstração, da

decisão, dQ envolvimento, Açao
68-.1" Festival "Viva a Gente'"
alCa.nçou os seus objetivos.

Aos nossos jovens, moças e

rapazes de Blwnenau, nóS

endereçamos - pela sua in�

tegração. ao ltearmamento
MaraI - as nossas saudações
mais eloq.üentes.

O FATO REPRESENTA 111l1i­

to para Blumenau e sua gente. I? a

afirmação do alto interêsse de to­

dos, 110 aperfeiçoante11to, 11(/ atl.lo­

limr-(ío e no aprendizado. E, di!!.a­
Sfl. de vassaRe111, todos êles 1'ealiza­
do,> e111 tempo de fél-ias, anroveÍ­
tando êste espaco destinado' ao

descari<:(J dos estudantes 'I! profes­
sôrp<;. Tudo isso somado identifica
o alto i11terêsse dos blumenauel1�
ses, em obterem todos os ensina-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



forIr de

, '-

Q�'Clube de Cinema de BlumenQU" tem
como um de seus principais propósitos"
e'évor ó nível dos pJ'ogramações cinema-
'gráHcgs em nossa cidade. Torne-se,
'. pois", ,associa-do cf prestigie as sessões
,'que "êle ve,m promovendo - você, tam­
bém.

., -1
BlumenaU,1

I
MINHA HOSPEDEIR,A

: J.H. Girão

Por- 'exceH;n:cia Blumenau é uma cidade Iím­

pa, gostusa, poéti�a; inspiradora de poetas que,
também. andam tã,� escassos nos, dias que cor-

" ,rem. Mas Bulmenau não é só isto de romântico
e pitoresco. E' um -,núcleo de trabalho ardente,
dinamismo. de máquinas e teares , de administra­
dores honestos e realizadores, de homens córajo-"
sos, de capitães de indústrias poderosas, de gen-
te inteilgente que sabe e que quer e para onde
vai. Uma cidade assim é um míxtc de progresso
e ,grandeza mat.eriál ao l:u'lo de um -singularíssi­
mo espírito humano. Tem: um certo dom de en-

',cantar., ,sorrindo, e cantando, .nns fazendo admi­
rados .de tudo que ..é genulnamente seu. E. quan­
do tentamos deixá-la num adeus demorado c ore-
"gante,.ela nos parece dizer baixinho, ainda ehei­
.ranâo a mistério - -rica .maís um pouco."•..

-_",_-...- 4 __ t

Dr� CAIO NATAL TEIXEIRA' FERREIRA
ADVOGADO

'Rua In 'dê Nôvembrci, 670':':_ 1° ãnd. - c]. 1

-, J3LUMENAU,

Frei Ernesto,
Foi nos, preparativos da elaboração do livro

do Centenário de Blumenan, que se deu a apro­
ximação, Frei Ernesto, procurou-me. Soube depois.
que houve sugestão :do prefeito ,F.G_. Buseh com

aplausos de Paula Malta Ferraz e Carl Wable,
Quando ,'I'ecebi ;0 convite oficial, o desvaneeímen-

, to :'env-aide.ceu�me. e assim minha eolaboraeãe es­

:>, cl:itik como- de,\'mgesteõs. indicando pessoas'decor-
.

reu sob entusiasmo. à

Daquêle contacto nasceu destemerosa. Era inteiro um

um. denominador -ci'umfú,_
"

,so. Sempre estavli:�; de corpo
pois antes dêle, a Campanha - inteiro ,onde se . manifestava
de 'Nacionalização para mírn Todâvia apreciava ter e dar
galardão nos situava eiu pon· colaboração' timitaqo numa

·tos diametralmente opostos. franqueza própria de - hei'an-
�Lenta�elhe; lúi �

ci:mnecendo
.

ça sgcl:al germânica, foi, ia­
o frade franco e cheio 'de

.

ciiil1e�lte: confü�did� c�mo
interesse pelas coisas, cpisõ: gcrmanóf-ilnc cAncurável. E
dlos, homens e côres. do i'eu não o -�ra' :assim tão raâical
amadissimo Vale uv ItajaL E porque durante ó nosso con-

não tem nenhum pecado_por vivio -em vários encontros,
essa paLxã,o tél6,rica, aquele sempre encontramos um; de-
frade . de franqueza rude, nominador comum para as

porque po� ,.êssc, motivp nin- HOc�sas r�}ações co,r:diais, � in·

guém pecá_ telectuais.

O . que Frei Ernesto não

cvi'tava era umá- resposta a

altura da pergunta. E mui­

tas vezes tive a hnprenssão
que niio evitaria um diálogo

Como educador me pare­
ceu autoritário: porém' essa
é 'Outra hislória, também ex­

·1Jlicavel através da sua perso·
nalidade agressiva ou melhor

s

,

Não é op2uas' querêr deixardê'-beber: É" \'

J�JttQ mpi� qyp j,s�.o-" �beS!ár verda'd�ir4ritê:h,:,. "

f2 côm' vontcide oe' délxgr' de beber. E: preé:i-
' .

so mu-ita fôrça de� vontade. É precisÇI persis­
tência. E, o que_é 'mais i!lI.'Jortonte; é preciso
que htrJO' 'ÇJuen.-os 'compteenda e não lhes

'negue oPôl:)' moral.
., . ." o

,.' "Estós- as bases ehcontradas pelos Alcóo,.
licos Anônimos que,'pouco a pouco, vão con­
secuindo transformar o ébriocontumaz o 01..;
có-;'atra arruinado em homens normais, em
muheres 'normais; 'voL'Jdos às suas famílias.
€ à' recüperoç:6ô.

Enqi.Hmto alguns afil'l]lam
que o alcoolismo �ãõ tem cu­

ra, os' Aleóolicos ,Anônimos
dizem o contrário. Se o pil-

rJ i rfi?di.. ti .. "'.

com satanaz, sem temê-lo e

sem insultá-lo. Acontece por
não ter aspécto seráíico e

medir com altivez _o que exa­

minava, atraiu a focalização
de alguns julgamentos' injus­

.

tos. Mas, afinal, quem está

livre de julgamentos injus­
�os?
De uma coisa 'sempre' esti­

ve certo ao respeito dêlc,
realizou em Blumenau uma

caminhada de educador 1:3

frade bem relacionado, po­
rém radicalmente alérgico
aos medrosos e aos hip_óeri·
tas. Dai porque imagino teve

momentos e não poucos que

se envolvia por ser corno

Deus o fez criatura humana

para viver como franciscano,
côntudo" sem a humildade

o

CIDADE DE BLUMENAU

EM
POUCAS
LINHAS

o ensino de nível médio
foi ministrado, em 1966,
através de 6.698 estabeleci­
mentos existentes em todo o

território nacional. Fundo­
navam, naquele ano, 10. :�76
'cursos dos quais 6.506 (62,7
por cento) eram particulares
3 238 (31,2 por cento) esta­

duais, 4-26 (4,1 por cento i

municipais, e 206 (2,0 por
cento) federais. (IBGE)

*
A primeira Conferência

Nacional de Estatísticas­

(CONFEST), que se realizou
no Rio de Janeiro, no perío­
do de 29 de maio a 4 de ju­
nho do ano em çurso, sob os

auspicias do Instituto Brasi­
leiro de Estatísticas, da Fun­
dação IBGE, examinou en­

tre outros assuntos, a aplica­
ção <la técnica de amostra­

gern aos levantamentos esta­

tísticos prioritários.

Muita g�Jl,te já �em faJapQ dest,a cidade, mas
não é fácil tlizcr tudo sobre ela por mais que se

deseje. Cidade um tanto mtstertesa, escondida,
as vêzes, sob um manto de' verde 'c de azul, pa -

-

I

rece nos querer abraçar se afastando, nos que- l
rer amar sem dizer que quer. Uma espécie d'..�sse

Iamor que se .deseja mas que se afasta-maliciosa­
nl-efi!;e, e ficam(ls ansiosos pc.r' possuí-lo. Assim

é Blumenau, .diferente das outras cidades por
onde temos andado, com as suas flores bonitas, \

seus jardins' tratados, seu rio' largo s�rpenteando I}J:'Ill' tôdos (IS lados eheio de paisagens encantado-
,

ras. E pe,-:que"não f.alar da, sua gente simpática l
e 'acolhedora? Gente que nos' .cumprimenta- sem {
nos conhecer, cartão de visita tã� amável e con- \

vid'a.tivo num gesto de cativante cortesia tão ra- \
,l'O PQr êstes "brasis" do nosso Brasil.r, 1

!
I

i

*
No período compreendido

entre 1953 e 1966, o COI1S'.!·

mo mundial de todos os ti,

pos de borracha aumentou

em 113 por cento, contra

um aumento de consumo de

'horracha natural de apenas
40, por cento revelam, dados
divulgados pela FAO. (IB­
GE).

*
O Instltutn Brasileiro de

Estatisticas, da Fundação IB·

GE, acaba de editar os volu­

mes 35 e 36 da série "FIa­

grandes Brasileiros" cotetâ­

nea .de breves notas de vul­

garização estatísticas sôbre

variados aspectos da realida­
de nacional.

Frade
própria do padrão teórico
admissível à um frade.

Todavia, como êle o era

naquêle 1949 do nosso en­

contro por causa do livro do

Centenário de Blumenau, foi
que. aprendi a,estima-lo. E

hoje, quando á notícia me

diz que foi para Bélgica, te­
nho sensação que por mui­

tos anos 'vai faltar' um frade
em Blumenau, O lugar que

ocupou vai ficar vasio por
muito tempo, Gastou 40 anos

da vidl no conviver qlume,
nauense com o seu Colégio
Santo, Ant3nio quc tem 91

3nos. Então deu 43,9 por cen­

to da existência no educan­
dário e na convivência de

.tôda área onde vão as in·
.

fluências da(lUela casa de en·

Dr. ANTONIO MARCOS UllAN
ORTOP:EDIA e TRAUMATOLOGIA

Gonsultórió: Hospital Santa Catarina - Fone: 11:n
Residênéiat Rua Richard Holetz, 66 - Fóne: 1178

'Cl!nsultas ;'Pela 'mailhã e à tarde
r_-=-��==�� ��� _

os
m:'lla.'-em 110ss;L.cida� opo!'­

ttil,lidltde em <iue ,;:::cI(;l.mi,narr.
junbs seus pró;JTios, proble·
mas, buscando êles mesmos

� con�iança e _o
_

auxílio mú.

tuo. Contam episódios de

suas prÓprias'vidas, quandO
ébIios, confidenciam, ·irocam
opiniões, consolam-se e dão­

se ('aragem.

. COMO? .ONDE ?
.como.. part�cipar das reu­

nião dos .AA? :fj; fácil. As se­

gundas feira!i, as 19,30 horas

no· Edifício Vitória, último

and�r, são reaÜúidas reu­

niões .a1:lei-tas aos novator..

:Basta qué cada um vá até lá

sente-sc junto com outras

péssoas, que fôram QU que
são o mesmo que êles. Alí.
entre uma piada, uma troca

de impressões, tomará con·

tacto com os AA dispostos '11

abrir-lhes os braços e dar­

lhes tôdo o amparo mor�l

que neçessítam. Ali recehp­

rão explica-ções de como pro··

ceder, Ali receberão litératu-
-

.

ra sôbre as medidas a tomar,
!

�s métodos a seguir. Ali nin­
guém"estal;á 'querendo saber

motivos; :nem origeiúl, nem

níiàa' que não sejá ·como aju­
dá-lo.

. Os malefícios do a1coo1 to­
dos sabem. Os prejuízos mo-

..

mlgos
utros

ra-ls e 'fisicos, a derFocada

�,d!.) l�l:, dó h.o�ç.n1.e g,o ser
"-" em si; - thdos' coúhecém Bas­
ta, pois, que o alcolismo se

resolva. Basta que des<)je,
verdadei ramentc, recuperar
se, largar a bebida �

< voltai"
a ser útil a Scck'-dade c a08

s�us s�m,elhantes.

E para cque tenha fôrças,
-para que.seja entendiuo, pa­
ra que seja compreendido,
pa�� que 'sc'ja auxiliado mo­

ralmente, é {jHe existem o�

,Alcóolicos Anônimos. ,Quer
maiores explicações? Escre'
va para a, Caix'l Postal no,

706. Ou vá -na próxima sc·
. gunda·feira, .às 19,30 .. hm'as,
no último andar do Edifício

Vitória :na Praça Víctor Kon­

der, quando estará . .conhecen­
do os seus m::lis novos c

leais amigos - .05 Alcóo!i-
eos Anônimos.

----."_ -------

de Blumenau
sino médio.
O impacto causado pela no,

tícia afundou-se na pergunta
é ou não,um pedaço de Blu­

menau que exportaram para

Bélgica? - Mas agora.­

Agora, êle devia ficar Agora
êle era o que só deveria sair

para a outra vida melhor,
quando Deus o chamasse.

Porque Porque torturá-lo,
exatamente, agora quando
está amaciado sob o peso dos

História em ti�ões
Prof. Nelo Osti

-m.l-
11 História. nos dá uma Iicão de solídarledàde.
l\lostra-nos que existe um

-

elo entce
:

os hcrnens
das épocas sucessivas.

Foi pelo esfôrço dos 'que nos precederam que
se formou a civilização do nosso século.
Á História é herança.; é uma ciência humana

'que nos introduz no campo do domínio da
.

'compreensão da vida soeíal ; ela nos apresenta
os motivos que congregam ou dividem os

homens.

"História é herança, e é hereditário que·
perdura em suas manifestações, ações e rela­

cões sociais". A História põe em relêvo os

influxos recípro cos entre nações e povos. O

progresso é obra mais de solidariedade do que
de superioridade despótica. Sublima a impor-
tância dos fatôres intelectuais; as grandes
idéias; os grandes movimentos espirituais, raí­
zes (las transformações históricas.

A História releva a necessidade de uma luta
pára' o triunfo da 'caridade e da paz, na ajuda
progressiva entre os povos de tâdas as raças e

culturas.

A História permite à humanidade a tomada de
consciência de sua própria vida. A fim de poder
(lirigí-la com mais clara e certeira visão. E' feita
por cada indivíduo humano, ainda o mais obs­
curo.

O fim .histórico, coincide com o fim individual:

,-;- em cada fato está I} dedo da providência.
- CONTINUA} -

I�ALDO BENJAMI;:;< DE �A�D;'-'­
Dr. SEBASTIÃO ViEIRA LINS

ADVOGADOS
.

'Direito PiscaI __: Trabalhistas - Civil .:_

,

. Comercial e Criminal
EscritóriQs,: .Blumenau : Rua 15 de Novembro, 550

- 110 ando - sala 1.105
Itajaí: Rua Lauro Mueller, 54

anos, levando-o para onde o

sol é frio e o verde não é o

Vale do Itajaí? - Ele que

desejava epitácio português
vai tê-lo em francês. E não

demorará a tê-lo porque a

ausência do sol brasileiro

fertilizará o inverno da sau­

dade.

na Bélgica, quando também
serviria ii Deus aquecido no

reconhecimento da comuni­
dade que considerara um pa­

trimônio.

Mas por favor, se derem
seu nome a um logradouro
público, não esqueçam, o or­

gulho que tinha, era ser co­

nhecido como: Frei Ernesto

o que fez o livro do Centená­
rio de Blumenau.

Confesso surpreso e conti­
nuo indagando, porque levá­
lo para definhar isolado lá

•

relO
---------e Carlos Mendes

Eis aí os paÍtídinos da indissolubilidade
matrimonial, com suas bandeiras, bandeiri­
nhas e bandeirolas, só lhes faltando um ou

dois trombones pa,ra, chamar a aten­

ção do público. Entre êles, não sei se ha­
verú algum casado, mas acredito que não,
Pejo aspecto, devem ser solteiros. e é en­

tão onde começa o "picilonc" l:O meu

:lmigo Mano Jango.

Que sabcHl êsses nl0ços� nl� 'to_" "' l·�_

dos das melhores intenções, a re:,pei;o de

casamentos, de separações, de suas camas

c efeitos? Que podem argumentar sôbre
llm assunto em que a própria sociologia é

falha, devido ao desacôrdo dos sociólo­

gos? Nada. E o que argumentarem é vilo,
fundalÍllentalmente errndo e, por isso, in- -

digno de crédito ou atenção.
'

A constituicão da família, meus <:an's

jovens, é um �!tó puramente hum'mo e nilo

importa que alguém lhe tenha dado um

caráter sagrado. Nada tem de divino. por­
que não passâ de um contrato feito por
um juiz, diante de testemunhas, como

qualquer outro contrato comum. Só que
- verdade seja dita - nêste contrato es­

tá em jôgo o que ue mais sagrado existe
no mundo: a Liberdade individual.

Ora, analizando os fatos, veremos que

qualq'uer contrato pode ser rescindido a

qualquer tempo _
pelos conlratim(es. de c�­

mUIll lICôl'uo, ou pela vontade de ,1m 50,

aesde 'que não haja prejuízo para os de­

mais..
.

i\1as,
,de, em espaço

"

,

nação completa sôbre êle. Assim, deixe­
mos o caso que tantos debates tem gera­
do -e limitemo-nos a falar dessa exibição
.descabida, que nada resolveu até hoje, e

que já foi condenada numa reunião de
Bispo:", na Paraíba. Antes, porém, devo
completar a idéb sôbre contratos pseudo­
,'ivinos, nfirmando que De.us, o nosso Deus
Uno e Onipotente, não. vai, dc modo al­
gum, baixar de Seu trono de luz para se

meler em questões de jurispnldência. E
aquêles que assim pensam, fllZClll Dêle
uma triste idéia e julgam-no um Deus
especial para atender às idiotices de cada
um.

Vou mais longe, ainda: usar o nome de
Deus para espetáculos de rua, nada mais
é do que SACRrLÉGIO.

O divórcio' - dizem - é uma lei im'J­
ral que atenta contra a constituição da fa­
mília. IMORAL, é isso que todos apro­
vam, usam c :,busam - o desquite. Por­
quc é muito fácil casar e desquitar, nns, o
difícil é dar um estado civil a qualquer
dos desquitados, que não são solteiros,
nem easados, nem viuvos.
Condenem a Lei Libertadora do divór­

cio c aplaudam o desquite, porque êste
traz, por vezes, as suas convenienciazi­
nhas; mas, creiam, dia vira em que, no

, Brasil, há-de surgir uma nova, Lei Aurea

para' derrubar aquela que fomenta a man­

cebia, o adultério. II prostituiçüo e o filho

espúreo, êsse (riste p(J,'ia da socicdaue,
sempre olhado e considerado como iJegí­
timo, por mais leis de amparo que se lhes
dê .

ADVOGADO - ECONOMISTA

Rua 1:; de, Nov�m]Jro, 673, -:- ()a!eri� s@erJQt ,

Fune:. ?;10:?:::" t ;J, .

"...".....

A •

n,Onlm" 5:

Aj'ooar

Serão ateltdidós três tipo,;;
principaiS de dOentes ludiví­
duos que !;lofreriun trànsplan­
te:;, pacientes de câncer cujo
tratamento os tornou eSp'eci-
almente suscetiveis a, infec­

_ ções, e pessoas'com certos ti­

.

p_os d� doe,!}ças_auto-supresso­
,r�.

gãos transplantados são qua­
se sempre rejeitados pelo
corpo do' recepfór. Pôde-se
mÓdificttr o proceSso de re­

jeição' mas o tratamento re­

dm, a capacidade do doente
de combater as infecções co -

_.

muns. O objetivo da nova Uni
dade é resolver a situação e

cri::;.r, tanto quanto possível,
uma atmosfera livre de ger­
mes, evitando, dêsse modo, a
infecção entre os pacientes.

A menos qúe retil;g_dos
g?-moos ul1ivitelil105, .

Os
de
ór-

A unidade contém várias
zonas classificadas segundo o

grau de esterilidade e um

corredor asséptico para os

médicos e enfermeiras de ser·
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viçol· O pessoal tOma ba­
nhos de chuveiro e usa l'OU­

pa esterilizada antes de en­

_tr�r no edífício.

Embora a ênfase seja posta
no isolamento, todo o cuidado

foi tomado para manter, tan­
to quanto possível, o conta-

to entl'e o doente, Ô médico,
e o restante do hospital me-
dis,nte emprêgo de televisão
em círcuito fechado. A indi­

vidualidade dos d{)entes é sa-

lientnda pela variação da de-

.f-
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IlÍrio ,·Aodre zza: npUcar, ',as R
.. dovias no aIs

-'to

este P21t) em Paranaguà to­

das as necessidades do Par,1

guai inclusive. Então ter«­

TIl:;;; outro exemplo de inte­

gração de transport.ss,

desta rede,' que Lmbém liga,
rá São Luiz e Terezina,
quando teremos estes u.ns,

Estados integrados, a partir
de São Luiz.ia um.!.., estr..d a

que cst.an.is construindo n I

região de Belém. A esse enn-.

junto. Lmbém pretendemos,
tr, lei'. aquela grande trans

vers. 1 de que Llamos UCl;

afluentes do Amczon.;s, Ii

g'.ntlo·a à .Tranordestina, En­

tão', teremos aquele conj un­
to de grande valor demo:.;}';]­
tiCd .ln N .ndeste, com todos

,

os caminhos r.bertas para a

a Amazmia, colibcran.Io ,,5,

sim, também, para a conquis­
ta daquel.i grande rehÍ:.to'.

A Amazonia
"Na rüg:ão amlzJni�a esta­

l:1DS eon,truincLJ um'! estrada

quc::ngàrá Manaús Boa Vista
na frrmté'ira com a Venezue­
la. E' un1â regíão l'iquissilna
de c;unpos gerais, mais que

. sentimos vq:ç.-se Í:iesnaçiQnu.
lízando progressivamente _

porque, CO!)J. as poucas liga e
,

<;�es 4l�e tcm:co� Q res'.o do.

Brasil, se aproxima mais dOE

países Iimítrafes. onde ,en·

centramos cidades _ muito
boas, Estamos construindo

"Part'n:,b di: Vitória, esta­
mos comtnlim!:) urna esíra­

da, que passará pcf Belo Ho­

iizunte, t;lx.:'�·� Dl, Cuiaba,
Porto Velho c Frcntcir.i (':0

PCi·U. Est i estrada está C�'.­

minhando !n�ú,� 1 b�"r:l c cru

D'JVClI!l.h\1 dü 1 :tf) /1 di.:\ ��.

r;'; estar asL1t�d, erure Vl­

toría e Ubercb i. E' uma eg­

trada t:mb:m de grande im­

portzncia cc::nmica. porjur
o 'I'rl angulo IvIinpii"O- .es ..n. a

ccmplctamcntu 1501Jd::J do

resto e d:� lj.(:l� Hoi izontc f.�

j� SS 'f.J�vJ inclusive cm ,:=:.

P�'L,ti:;n!J ncqudJ re;,;Llo,

rJ e,!!� ?�rLíh;), de Joi:o
l'CS5üU' [[ Cajazeirn e, mais eo

j\[.=.t_i'tl.' de 1.(\_;rt��!3zn a Nata!
LJ -:.411t1J tJdns estas rransvér­
:é .i-. ÓI�S longltudinaís, uma

!��l é, ,; Ldo pcb interior do
.-::'rt:io de Fortaloza, vai ate

S_:lv,:dJr, que é a 'chamada

'L'�;nsn[lrdes:ina, c outra que
L:r:i a ligJçiio Iítoranea por
(:!_;��JltD de txias as c-u·piu..Í"s
(L. Norriest>, este conjunto
tD<19 S'_:) integrando na região
c1..: F{!l fL-l de Santana pernu­
tincb assim as lig3{,:Õ,,� para
fi Sul. Brasiliu e lL'ra todr.s
C� l�::_bs du Pr.ís. Esse é c

E' :'i.em:: d» Nord este, para o

(lU:;! cstnnos com todos os

l'i:L:Ul'S.JS para rcnlizar.

umi visita às obras; Para o

Sul de Manaus l'st:,lmoS cons­

truiild'ó urna estrada Manaus­

Porto veíhb, que vai li7ç:1'

toda essa imensa: área a

Porta :Velho que já se cons-

titui em um centro de gran­
de descu\'o!\'üncnt) c, então

"bl'iitirin.� t-iÍlj)Jjé{11�.mIlru por-
1:1 'p�lr� a Amazcnia.

Mais Obras

"Vamos asfaltar disse mais
a rodovia entre Põrto Ale;::re
e Uruguaiana, pois além. de

'. cortar o Rio Grande do StÜ

pela metade, terá grande in­
fluência cconomtca C', além

. disso, tzmbém política, peln�
ligações que fariarnos CQm a

Argentina. É esta U1l1'l estra­
da que deverá estar toda as­

faltada neste governo. No

estado de Santa CataJ.'Ína, a

nossa grande obra seria tam
bém uma tranSVersal que li­

gasse FlorianópaUs a São Mi­

guel de Oeste Todas eSS2S

tranSVErsais, terminando nos

grandes portos, dentro da po
Jitica de int2gração de tnms·

portes.

Ilmitar todos os afluentes do
Amazonas no ponto em que
êles .começarn a. ser .navega-.
veis, c, em VeZ de fazermos
só estradas longitudínaís,
criaremos uma grande trans

versal, Eg&ndo esses pontos
estendendo inclusive a liga­
.çào até o Nordeste.

Outro ç,x2mpl;J de integra­
ção é a estrada que estamos
ccnstl'uindo entre paranagui
e ,a Foz do Iguaçu. Deverá
ela estar concluída no fim

deste ano. Estamos também
duplicando a capacidade do

porto de Paranªguá, cons­

truindo Um porto na Foz do
Iguaçu e vamos atender com

,
])jsse mais, o .ministro AI1-

, dreazza, sô\)re as. realizações,
, do seu Ministério, que a fi­
,

.Iosofia . do governo tem sido
a da integrar;ao dos transpor­
tes. "Procuramos também a

integração física, de manei­
ra a ligár o sistema rodevíà,
rio de Minas Gerais. a PÜ·a·

pora e, de Juazeiro, fazem

,
um sistema que se irradie

. por todo o Nordeste. :Esta­
mos estudando o problema
da Amazonia. Todas as gran­
des estradas projetadas estão

sempre no sentido Norte-Sul,
mas -estamos procurando de-

"Qu-l1'b ::;0 I'hrte, esbm:s
c()nstr{.�j:1(l:") lJ111:1 - gra!1de--­
transvel'sêL que lig,u'á Sal",,­

dor Erasiíi::. Em Pern9.mhu­
co, estamDS constn;Í!1flo a li,

g2ção entre Recife e Salgu :�-

J.� agora, 11:) fim deste
r:l'=�":; d�:v�-r{t ir Li '\Y3,Shingto:a
o c�;l::lh(_'_il�O Elis8U Resende
'di 'Ttrn"gJ::'d do DNER. pura
f-í:E� sej:l aS:ill1;lcl,) o cÔntrato.
(L' íiD: ndamento completo

l
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INDÚSTRIA BRITÂNICA
DE AVlõ�ES LIGEIROSIRRA

DE
SOB REG'IME

�AO: POSSt�
LONDRES (BNS) _ Com encomendas de quase

7GO aviões e perspectivas de outias 400,' a indústria bri­

tânica de aviões leves tem trabalho contratado cm va­

lor superior a 228 milhões de dólares, segundo anun­

ciou em Londres.a Seciedade Britànica de Companhias
Aeroespaciais.

Descrevendo a indústria como "restaurada e em

expansão", a Sociedade diz que mais de 90 por cento
de sua produção destina-se a mercados estrangeiros.

Tôdas, menos duas das 67 encomendas do trans­

porte leve Skyvan, que visitará o Brasil ainda éste 111&S,
precedem: de coi11pradores estral1geiros. Tendo recelJi­
do já encomendas superiores a 7,4 milhões de dólares,
a Shorts, emprêsa fabricante, resolveu a prodnção. O

Skyvan chegará ao Brasil no dia 21 dE julhO para um

programa de demonstrações que incluirá escalas em

São Paulo Rió, Vitório, Salvador, Recife, Fortaleza,
São Luiz e Belém.

Outras erc:omendas

de 8. Francisco do Sul!
\

RIO (VA) - Afirimmdo que a reforma agrária
será feita dentro dos moldes tl'cnicos e democráticos
e 11áo "calçada em argtal1entos demagogicos" - to­
mou posse em Brasília o interventor no Instituto Bra­
sileiro de Reforma Agrária, general Luis Carlos Perei­
ra Tourinho_ O ato contou Com a presença do sr. Ivo
Al'zl1u, ministro da Agricultllra, além de ássessores.

O interventor no lERA permaneceu em Brasília
durante 4 horas, Esquiv:õ'.ndo-se de prestar declarações
à jmpl'€nsa. afirmou que só falará aos jornalistas
quando Opol·tuno e consultada a orientavão do seu mi­
nistro". Em nota oficial ó general Tourinho esclarE:.:e
que só aceitou o cargo "por se encontrar, na Agricul­
tura, um homem como Ivo An'ua e na presidência da
H.epúbIica, um estadista da cnvcrgndura do marechal
Costa e Silva".

fl ESCLARECIMEN!<?_�'!f:

II
o lideI' oposiCionista Mario.

Covas encaminhou requeri­
mento à mesa da Câmara Fe­
dc,'aI solicitandü o compareci­

. menta do ministro Ivo Ar­
ZUll, ao plenário a fim d�

�. prestar esclarecimentos sobr�

ri
as denuncias que deram caus3.

; aos inqueritos administrativos
instaurados no lERA contra
seus dirigentes.

ti Por outra parte Q deputad'>

r..1
Hl!l'oldo Veloso (ARENA do

::;i P:ll-á) ao comenta:' da tribuna
ri03 de grandes arcas de tCl'- :.it a intervenção no IERA de ..

1':1', não desejam a reforma

f�
·terminada peJo presidente da

ag1'[lna, que, pelo Estatuto: República denunciou a exi�­
�'.'� TE':-ra .. é contr�ria ao 1a-· tência de irregUlaridades em
LlfundlO unprodut!vo, ClGS-

} outros oro-ãos do Ministério
tente em grande número no",

b

P :�.

�c
da Agricultura. Salientou qUB

il!,. Recente;nente o lERA está ocorrendo uma série de
tentou regulanzar a situa- � .. . '

ção de terras devolutas, si-: l�regulal'ldades �dnlll1lstra-
tuaclas na região de Banha- ;;, twas no est��eleclmcnto m­

di) do Colégio, Rio Gl'and�

j"
ral do TapaJos em seu Esta-

dfl Sul.
.

do que tem sido motivo de
.

'?"iJ' diversas reportagens, docu­
meptadas com fotografias 8-

CQ}\-\PRA DE AVIÕES�' pub�icadas pela imprensa de

; Belem.

Causou surpresa no IBRA '� .

_�_�_

te;' sido anunciado que. entre ;,J

os fatos que teriam contribui- _]
do para a' demissão do seu ,A
presidente constasse a com- �f
pra de um "Lear-Jet'. Esse j�
a'ilão foi adquirido em outra :�.
administração peló então'J
prl.'sidente Paulo de Ass15 1
Ribeiro. _"i ,!ti t,: :j

�
i
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DO CORRESPONDENTE

Pav:ilhiio, do qual recebemos
exemplar que transcrevemos.

"O Rolary Club de São
Franc.:isco do Sul, por sua Co­
missão Pró-Construção dt) Pa­
vilhão de isolamento, obra de
sua iniciativa. cm cuja pccu­
ção foram empregados NCr$
43.462,20_ p,II'a o que contou

com a valio,a c imprescindí­
vel colaboracão das firma.'; ex-

,

portadoras através da Associa­
ção Comercial, do Sindicato
dos Arrumadores de mudo cs­

pecial, outras entidadcs c povo
em geral, vem, por meio de"te,
trazer a todos, indistintamente.
o séu mais sinccíO agnideci­
menta.

, 9 vg;reador Dib Abrão, ARENA convidou o sr. Bm-. ,

sil Castro, Superintendente da Administracão do Pôr.
1;0,.p�a se.r o seu companheiro de chapa nas próximas
elmçoes de novembro. O sr. Brasil pediu ao edil um
prazo para poder estudar detidamente o assunto. após
o que, dará a sua resposta que está sendo aguardada
com grande e.spe�tatÍva pelos meios políticos locais. Entre os 150 Hawker Siddeley-125 até agora enco"

mendados. 119 destinam-se a clientes estnuw;eiros, en­

tre os quais à Fôrça At'rea Brasileira, que utilizurú al-·

'gUl1S para equipai' a Esquadri)ha do PreGidente.
Esse avião eXEcutivo ti-reator é extremamente po­

pular nos Estados Unidos, onde a sua versão de mai!if

autonomia pode cruzar o país de costa i1, costa. O;) E'�­

tados Unidos 'encomendaram' tambhn 7G tllrho-hélir2;�
,1etstream. Esl,e avião, tambt"m executivo. c11n1p1'e aiu­

da um programa de testes, mas. me.sl11o n('�ta fa:;�',
foram encomendados aparelhos em valor superior ri

96 milhões de dólares.
Outro avião que dia a dia ganha aceitação é o

Britten-Norman Islander, um mini,cargueiro e avião
de passageiros extremamente robusto. que en tl'On em

servico no início dêste ano. A demanda pelo Island2r
j, de "tal sorte que os seus fabricantes plane,i<ll11 cons­

truir 236 unidades até fins de 1970.

havidas,. as quais pode-se resu"

mir na seguinte forma:
1\' _ O Govêrno.-do Estallo

,

fará a instalacão do Pavilhão
de Isolamento; que terá 50 lei­
tos, inclusive instalacõcs de

.

raio X.
"

29 .;__ No Posto de Saúde
será instalada com a co�abo­
ração do Departamento Na"
cionnl da Tuberculose urna se­

ção para exame de laborató­
rio que encaminhará os docn­
tes para o Pavilhão' de Isola­
mento, para receber lôda m!'!'"
dicação necessária. .'

39 _ Será feito convênio
com o IN PS que fará interna­
mento dos ·seus j;'egútados lo­
cais e de outras regiões.

49 _ Os internamentos te­

rão a duração de 90 (noven­
ta) dias para a cura, sendo

que nos casos mais graves o·

paciente será encaminhado ao

Hospital Nereu Ramos, em

Florianópolis.
-

51? _ O Govêrno do Esta­
do receberá em lroca 2{)'/r dos
leitos para atendimeilto dos

indigentes.
69 _ Durante o mês de

agôsto próximo, virá aqui uma
enfermeira da Campanha Na­
cional da Tuberculose do RiJ
de Janeiro, para escolher o

pessDa! que servirá no referi­
do, pavilhão, com ensinamento
e lldministracão em comum

acôrdo com o Hospital de Ca­
ridade.
Após os detalhes do sr. Ca­

margo, que foi aparteado com

pergunta., dos presentes, foi es­
tudada a modalidade de entre­

ga do prédio à Venerável Or­
dem Terceira que é a mante­
nedora do Hospital de Carida­
de. Após muitos debates, fi­
cou assentado, com a devida
aprovação da maioria, que ii

entrega seria feita em ato pú--,
blico com a presença das en­

tidades ligadas à campanha
da construção, inclusive repre­
sentantes do Govêrno do Esta­
do e o povo_ Na ocasião será
lavrado um documento que
conterá a assiiwtura dos pre­
sentes ficando caracterízados
os prop.ósitos de todos, Oll se­

ja, permanecerem unidos para
o completo êxito do funciufla­
menta do ,Pavilhão de Isola­
mento. obra que bem diz da
capacidade da gente francis­
qucnse.

A comissiio pró-constru­
ção, vem de publicar.um agra­
decimento a todo.s que· cofa­
boraram na. construção do

ESfORÇOS
Transcorreu dia 26 último o

S(W aniversário de fundàcão
do ·Sindicato dos Eslivad;res
de São Francisco do Sul, enti­
dade· de classe que muito tem
çontribuÍdo panl o forta]cci­
ml)oto dos trab,iihadorcs' por­
tuários de nossa cidade. São
50' anos de futas, de traba lho
árduo, mas que logrou o maior
êxíto pDssível, cú;� prova aí
est�. Sao· 50 anOs de bons ser­

viços pr�stados tambéQl a vida
social e econômÍca de nossa

cidade_

Pavi[lmo de
lsolamento
A reunião do Rotary Clube

de São Francisco do Sul, no
dia 19 p,p. teve uni destaque

. todo especial,' pois, compare­
ceram elementos da. Diretoria
da'Associação Comercial de S.
Francisc.o do Sul, do Sindicato
dos Arrumadores, e da Mesa
Administrativa do Hospital de
Caridade, quando na oportu­
nidade foram tratados assun­

tos ligados às demarches que
se vem realizando junto ao

GovêrUG do Estado;
.

através
.

da 'Secretaria da Saúde, dian­
te

.

dós ·propósÚ.os de�onstra­
dos peio Goyernàdor ivo Sil-.
veira, .com respeitp. ao apare.

lha,�e"�to e condições deJuncio
namen,to. do Pavilhão .de 150-

laol"nto� �ujfl. ,cof).strução �oi
conduí(ia recentemente. Aber­
ta ,; reu�ião do Rotary Clube,
falou ,0 sr. Alvura ,Tnncredo
Dippold, na qualidade de
membro .da Comissão Pró
Construcão do referido Pavi­
lhão:'di��nd� da sacisfàcão da

presença dos convidados" e pa­
ra que pudesse ser ultimada
uma iniciativa da atual gera­
çiío francisquense, que vê ter­

minada uma obra que tantos
anos levou pára se concretizar.
A referida obra é a soma dQ
esfôrço, do trabalho e dYlb­
negação de uma gcração'. que
acredita no futuro e no pro­
gresso da n{)ssa terra. O ora­

dor pediu ao ··provedor do
Hospitàl de Caridadc, Sr. Jo­
sé Camargo, para dar aos 'pre­
sentes todos os.' detalhes das
conversações havidas com os

médicos da Scúetaria da SalÍ­
de c caril a funcionál-ia do
Departamento Nacional da'

. Tuberculose que aqui estive­
ram. Tomando a palavra o sr.

José Camargo detalhou todos
pormenores das' conversações

A nota tUvulgada pelo Mi-
11 �:::l:ério da Agricultura afir­
ma que o interventor desen-­
VOlverá "todos os eSforços
no sentielo ele acelerar a im�
plantação definitiva da refor­
m'J. agrana no pai'5, dentro
dos principias determinados
pelo presidente da Repúblic3.
e visando a valorização do

homem, uma das metas ba­
si:�as do programa traçado
pelo governo federal".

Aproveitando o ensejo, in­

forma, outrossim, que· fi apa­
relhagem c os meios financei�
ros para a BREVE integração
do Pavilhão-Hospital na Cam­
panha Nacional contra a Tu­
berculose estão sendo ultima­

dos, diante o integral c dccidi­
(lo apôio que o Exmo; Senhor
Governado]" do Estado DL Ivo

Silveira dispen�ou. havendo
aqui· comparecido representan­
tes médicos da Secretaria· da

Saude, que entraram em con­

tato corn a Provedoria do Hos­

pital de Caridade para esse

fim.

Cumpridil asim a mlssao quc
o Rotary se havia expontânea­
mente imposto, sente-se esta

Comissüo satisfeita de ter con­

seg.uido realizar um dos seus

propósitos dentro do ideal de
'"SERVIR".

S. Francisco do Sul, ju:ho
de 1968.·
Alvaro Tancredo Dippóld -

Léo Krapp"

o general Luiz Carlos Pe­

reira Tourinho, que retornou
ontem mesmo ao Paraná, fi}l
diretor do Departamento dr!
Estradas de Rodagem ães.se
Est;ado entre 1951 e 1954. Foi

del�utado federal, pelo Pa ..

ranã de 1954 e 1958 e atual­
mente exerce a catedra de

Ecor,omia e Estatística da Uni
versidade Federal paranaen­
se.
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SOLDÁVEIS!Quanto à compra de l1eli­

copteros, a mesma fonte dis ..

�e ser 'normal o fato, ante a

necessidade de se fazer o le­

vantamento de ter:::as em

áreas de difícil acesso. Quan­
to ao desvirtuamento das

atil'idades dos helicopteros,

soluçãO
moderna

'.

.

..... lIII ..

mais
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economlca

A DEMiSSÃO

Fonte da presidência do

lERA informou ontem que 'l

demL,são do eligenheiro Ce­

sal' Catanhede foi motivadflo

por razões políticas e pren­

'de-j1e ia f'atiJs ,relacionados
com terras no Rio Grande do

Sul. Tais fatos teriam. sielo

a "gota dagua" nas pressões
que vinha sofrendo o presi­
dente do IBRA para que dei­
xasse seu cargo. Explicou que
di\ ersos politicas. prop�:ietá-

dis"e o funcionário do lERA
a'Ie· não deve ser ele impu­
tado ao eng. Cesar Catanhe­
de: "A· administração centra­
lizada que obriga o presiden­
te a subscrever processos sem

o (,evido tempo para estudél

podp. ter sido usado malicio­
salnente por pessoas intere,­

sadas em sua exoneração".

Carioca do G,'!'upo
Felipe Schmidt

Pessoas menos informadas
vem acusando com insi:.lência

que o Grupo Escolar Felippe
Schmidt está esgotando tôda
água da hica '( carioca) srtua­
d'a ao lado daquele e::Jucand{lc
rio. .!\fim de esclarecer o pú­
blíco_ procuramos o Fiscal da
Prefeitura' que nos deu as de­
vidas explicações. O que �stá
realmente acontecendo é uma

consequência natural da' es­

tiagem, e não por motivo de
bombeamento excessivo de

.água: A agua da qual �e serve

o grupo escolar é captada de
um poço situado ao lado da

. bica, cujo excesso de água é
absolvido pelas bombas do re­

ferido estabelecimento de en­

sino, sem nenhum préjuizo pa­
ra o manancial. Água deposi­
tada no poço provem de um

"ladrão" situado na parte su­

perior da bica, concluindo-se
lógicamenic que. se o ulvel da
,ígua baixar não pOdcrá ali­
mentar o poço do qual se ;,er­

vc o Grupo Escolar.
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,ELETR.OBRJ�S :.:

ERGIAMAIS
A fusão da Companhia CEntral Brasileira de Fôr­

ça 'Elétrica com a Espírito Santo Ce::ltrais Elétric�s.
acaba de ser promovida pela Eletrobras. para pernu-,

til' unidade administreftíva no setor energético do Es­

pírito Santo 6 melhor atendimeílto ã crescente deman-

da de enngia elétrica no Estado, que está em acele­

rado preceEso de desenvolvimento econômico.

A nova ESCELSA, sob o contrSle acionário da Ele­

trobrás, vai .operar o sistema energl'tico existente na

Espírito Santo e promover sua expansão através da li­

gaciio com o sistema da Região Centro-.Sul, ré'alizUI:­
do" a conversão de frequência no Estado de 50 para 60

ciclos, além de construir a Usina .Hi.drelétrica de Ms,s-

carenhas, no rio Doce, COil1 a l10tência instalada de

154 mil kW.

Os Tub.os e Conexões "TIGRE", SOLDÁVEI.S. são
fabricados dentro das condições exigidas pelas NOí-

mas Técnicas da ABNT e proporcionam maior resis­

tência•.É a solução moderna mais econômica <=i.ue
você encontra parft instalaçóes�hidráuU�as. Mas

!ome cuidado! Verifique se a marca é TIGRE,o
I­
<1:
cr
«
fi

..

iNVfSTIMENTOS

o programa de investimentos para a execuc:ão de

obras 110 setor energético capixaba, com base na pre­

visa () das necessidade::; do mercado consumidor, pre'
vê a aplicação pela Eletrobrás de NCr� 115 milhões,
110 próximo triênio. Déste investimenb programado,
71% serão investidos 110 Pais e 29'!i, d(;,stinados a im-

portaçio de eqUipamentos, ,�

O Govérno FSderal. atravts da' Eletrobrás c ,do
Ministério das Mi:Í1a's e Energia, contribuirá com 90"·í]

dos investimentos no setor energético capixaba, cor­

rendo os re5tantes lG�Í1 por conta do reinvestimentn
do h,cro das emprêsas concessionárias e da apÍicação
da quota do Impôsto Unico sôlJl'e Energia Elétrica, per­
tencente ao Estado elo Espíri:to Santo.

•

o pdvnh�'ó êle� fsotament�· do
F ranci�o·:Jdó·;Sul:·

�é_i�

Premio '\.OtbOD D'Eva"
,

A NOVA IESCElSA

A nova Espírito Santo Centrais Elétricas - ES·

CELSA, que foi incluída entre as 'subsidiárias da Ele·

trobrás' no dia l." de julho. tem como Presidente o Sr.
Carlos Amarante e como diretores os 81's. Demóstenes

SEgui ,Jr_, Nelson Monjardim Faria: dos Santos e Rar·

ry Freitas Bai'celos.

Cêrca de 95% do capital da ESCELSA são consti­
tuídos por recursos da Eletrobrú.s.

papel ofício, espaço. dois, à
Academia Catarinense de Lo
tras ,_' Caixa P�stal, i.J12
_ Florianópolis. Os origi­
nais 'deverão vir sob pseu·
dônimo,' com identificacão
em' sobrecarta fechada, e es·

ta anexada à' coletânea do
concorrénte.· '

saudosQ escritor Othon D'

Eça. se destina à melhor
coletânea de cinco eonios
inéditos.
As inscrições estarão aher­

tas até o dia .31 de outubro

próximo e o candidato de·
verá remet('l- seu trabalho
datilografado em lrês· vins,

Vem despertando o mais
vivo interêsse junto ao meio
cultural brasileiro o ConcUl'­
so NaCional de' Contos instl·
ttiido pera Academia Catari­
nense de Leti'as, sob o pa­
trocínio da Prefeitura Mu-.
nicilial de

. Florianópolis. _0
prêmio que traz o ;nome' rio

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Em 26 de julho de 19"0, reunidos numa mesa dê café na

sede social' do Grêmio. Esportivo 01ímpico, três homens con­

versavam, debatendo a idéia de fundação de um pequeno clu­

be, Eram êles Dr, Acary Pacheco, Alcides Machado e Aldo

Gonçalves. Nascia a semente plantada a tempos atrás na can­

cha de bolão do mesmo Olírnpicó. Séria criado para o bem es­

tar. social dos que se fizessem sócios. Primeiro primava pelo
esporte do bolão, onde diversos casais disputavam semanal"
mente 'animadas partidas. Antes 'um grupo de pessoas que se

reunia para o esporte, logo após a idéia de' se formar, ampliar
o grupo para uma pequena sociedade. Era jogada o grão, que
trouxe o fruto no dia 26 deoutubrotdo mesmo ano, às 21 ho­
rasprecisamente, na sede' do clube grená, No recinto da can­

cha de bolão era realizada, a primeira reunião. Consti.uida nes-

.' .

Clube ·dos· Candangos
Clube de 1960 a .1961. o NOME
ta noite a primeira Diretoria que iria dirigir os destinos do

ACLAMADOS NA OPORTUNIDADE:

-

Em 21 de abril de 1960 era inaugurada a nova Canital
do Brasil, Brasília. Em homenagem aos que construíram Bra­

srija, Os Candangos, o Dr. Acary Pacheco apresentou a suges­
tão do nome, que logo a seeulr era tido como o oficial (lo clu­
be.- CLUBE DOS CANDANGOS - Uma realidade feliz.

Foipensamento de um convite a ser enviado ao Presiden­
te do Brasil da época. Sr. Jucelino Kubitschek, para a inaucu­
ração oficial do Clube. Diversos motivos tanto da parte do
Presidente da República como dos Candangos surgiram para
impedir que êsie convite fôsse enviado.

Presidente - Nildo Teixeira de Mello

Secretár-io - Dr. Oduvaldo Bessa

Ig Tesoureiro - Geraldo Quintão
2'1 Tesoureiro - Dr, Acary Pacheco

Diretor Social - Alcides Machado

Diretor de Patrimônio - Aldo G. Gonçalves
Orador - Hugo Locatelli

.

SÓCIOS

EVOlUÇÃO
Com o passar do tempo, com as evoluções <1; hurnonirta­

de. também a ampliação do Clube, que anteriormente dedica­
va-se sõmente ao bolão. Surgiram os outros esportes, que são

até hoje praticados. Formou-se um conjunto de futebol, com
inúmeros craques do futebol catarlnense, entre êles Teixeirt­

nha. Diversos troféus e medalhas .provarn os êxitos que êste ti­
me conseguiu nas partidas disputadas, Criado o Voleibol, com
idênticos sucessos. Continua ainda o bolão reunindo tôdas as

quartas feiras na cancha do Olímpico.

Os primeiros sócios' foram em. número de treze. a saber:
Nildo Teixeira de Mello, Alcides Machado, Dr. Djalrna Lei­
tão, João Francisco Delphim, Aldo G.· Gonçalves, v aner ue

Oliveira, Egon Bernhardt, Roberto Lemos, Dr. Oduvaldo Bes­

sa, José Marcelino Netto, Hugo Locatélli;' Dr. Acary Pacheco
e Geraldo Quintão. Decidido em seguida pequenas munas que
seriam cobradas aos jogadores. de bolão, por diversas faltas
que os mesmos cometessem.

SEDE
Construída em moldes modernos, a sede do Clube dos

Candanzos se localiza a' rua Pastor Hess. nJl chamndrt Çh.-k!l�
ra, onde também se localiza o campo de .futeból de salão o

atual esporte dos Candangos. Semanalmente ali são. d.i.STll1tflÔ�'i
inreresaotes partidas, quer com clubes de -Blunienan QU. de CI- ;\
dades vizinhas. _

.

,_
..

'

.. _.�: .. '"
_ .

,I

A séde é composta dc bar (em recinto fechado), 'alá com

mesas para churrasco e churrasqueira. Completovestiário com
chuveiros para o banho após os jogos. O recanto possui ainda
belezas naturais. quer árvores, ou o pequeno riacho, formando
um local agradável para descansar. Ao lado do campo de fu­
tebol de salão, êste com iluminação para jogos 'nottitrtOs, uma
cancha de "boccía" para os apreciadores das bolas de,madei­
ra. Na sede - são realizados semanalmente: reuniôes com chur­
rasco, para algum evento festivo. em festas de congraçamento.
Joga-se na sede ainda, dominó, xadrez e cartas.

REAllZACÕES E FINALIDADES ....

O Cl�be dos Candangos possui estatutos registrados', 'aos .

quais são dispensados especial atenção pelos associados. �1-1ual­
mente estão na at iva, 20 Candangos. Para ilustrar apenas.,
"quando um Candango se retira do Clube, por .. um motivo r ,»

qualquer, sua vaga poderá ser ocupada por' um nôvo eremen­
to". Diversas realizacões sociais constam no livro de. realiza­
çõe dso Clube dos Candangos, quer sejam feitas' em conjunto
ou sózinhos. A finalidade única sabida dó clube "é o bem: estar '�

social de seus associados".
.

ATUAL DIRETORIA
Presidente - Egon Bernhardt
Vice-Presidente - Dr. Valmor Bedus"hi
1\l Secretário - Nildo Teixeira de Mello
2<:> Secretário - Darcy Lobe
1<:> Tesoureiro - Hugo Locatelli
29 Tesoureiro - Vaner de Oliveira
Diretor de Patrimônio - Arécio Ávila dos Santos
Diretor Esportivo - Alcides Machado �
Diretor Social - Mauro Kreibich
Orador - Dr. Djalma V. Leitão.

TELAS
i

do
,

RÁDIO TV
I

CID/IDEDA

oder I CIDADE I SOC)IAILp

f!.

BAILE

Lauro Lara

.,

próximo, com Inícíen às 21 horas, o tra­
dicional "Baile dos Casados'. O clube da
rua São Paulo, agora instalado nas novas

dependênmas, inicia as promoções sociais
na cidade. A nOI/ada terá na parte musical
a "Orquestra de Erinho" •

São Convidados SÓ(;Íos para o aconte.,
címento,

DESfILE

Na bela 'residêncifl do casal sr. e sra.

Laércio Laura (Jane) Silva na rua São

II
Jos'é, rea.ízado um desfile de modas para
as esposas dos .Candangos. Na oportuní­

, dade os Silva ofereceram aos presentes, le­

i,' gítímo =scotn", um drinque internacional.
Tôdas a:3 '''candtingas'' atenderam ao con­

vite. Quem desfilou foi a "bela' Marly

I
Busch com os modêlos da "Jane prêt-a­
portel' Medas".

I

VERA FISCHER

FATOS 00 4° PODER SUGERE PARA HOJE:

'FALANDO MUITO�. SÉRIO
"Antes fine me esqueça" é o título r'e

umJrvro que escrevemos e que, em breve,
será editado pela Biblioteca Superior .oe

Cultura, com a necessáría : contríbúíçâo de
"financisl;a�' -:- que ainda. não apareceram!
- para razer frente àS despesas iniciais (que.
são muitas).

.

ram, tiveram os seus '<Ilenões";. Hoje, luta
. já vencida, servem de eStírrÍu10 .�ara os' que

.

começam.
'.

Em ourttíba, era ISRAEL CARLOS
CORRll:A. além de Diretor' da Colombo .

e

Ouro Verde, narrador do programa oínemas­

cape, de Hamil:on corrêa. Em certa altura,
teria de d.zer: "-,-

. . . e ela, debruçada na,
sacada, via o Sell amor partir..."

,

,

Mas disse assim: "
. . � e ela, debruça-

dá 'na CALÇADA. . ."
'.. .

,
-

Já no dia 30 de novembro de 1967. no

programa Despertador. o ALFREDO OTTO

quase chorou, depois desta:
.

Nesse trabalho, nós temos a preocupa- .�

ção . de recordar fatos que foram decorrên­
cia lógica da, ascenção dêsses HOMENS FA­
RóIS do meio radiofônico. A evolução des­
sa gente, o esfôrço contínuo despendido pa­
ra a adaptação normal em seu me:o, as eta­
pas dos seus ideais em execuçãb, não foram
feitos UllÍcaniEmtp de sucessos', de atitudes
"rnedídínhas", N05 bastidores do nosso ser-

"
.•. é meritória a campanha da ACIB

viço, os comentários da equipe com relação .' para obtenção de fundos para a Guarda No-

aos "forinnas' comuns de
'

cada' um, eram turna da cidade. Muito bem merecem êsses. .

constantes: São exemplos que provam aos homens que. GUARDAM AS NOITES NO-
mais 'nçYi)::l que, n'esmo os que venceram em ., TURNAS DE BLUMENAU'. (iac. pôxa! co-
tôda a plenitude da profissão que alJraça- mo diria' o Pluto!).

BlUMENAU C�ESCE: TV VEM Aí
.

Com.a· apro:\.ima<;ã{l do,��. ,de.BluJ f!' .. ,' .'�. FaJamo-s já '-de:- Vielv-fmdc, .Planos Fe�
ch3.dos e Abertos - e suas paI:tlcularidades
como DETI\LHE.· GRANDE PLANO, CLO­
SE-UP {PRIMEIRO PLANO) etc. Hoje,
prosseguimos, fàlemos sôbre particularidades
1105 PLANOS ABERTOS.

menau, necessário se torna dissemos domin­

go -passad'} nesta coluna - que recordemos
(ou aprendamos!) diversas coisas importan­
tes a rcsp�Ho de Telev'5ão;

PLANOS ABERTOS
Planos. dissemos. é a vi�ão de quem. es­

creve pára TV.. É a rêalidade transposta ém
determf;nadas.cenas. Os PLANOS. ABERTOS
se sudrlividem em.: PLANO AMERICANO -

(P.A.) : OS personagens aperecem da cintu­
ra para cima; PLANO MÉDIO _,... (M,) :

DS personagens aparecem de corpo inteiro
no cenário propo!ito; PLANO GERAL �

(P.G.) : onde fe úlOstra todo o- pená'io e fo-­
-dos os personagEns em cena; PLANO ,GE­
RAL· ABSOLUTO - (P.G.A.) : mostra, além
do cenário principal, a paisagem em vólta
dêle. Para o uso exato de càd3 plano, os in­
teressados em escrever para Televisão. deve­
rão saber algo sôbre linguagem plástica (e
aqui não é lugar).

FAT03 DO 4.0 PODER SUGERE PARA

HOJE:\Na Clube, "Super Bacana" (duas

reIlortagens especiais - Hippies e Beatles.
. AS�untos importantes! às 21,00 horas.
Nereu: Trj\mnal da Opinião pública. às 19.00
horas.

Difusora: Prova de Fogo,' às 20.00 horas
Alvorada: Tl'ansmissão de Ibirama'
.Blumenall: Esta� Palmas São Para Vo'cê
(spot tv show), à.s 19,30 horas.

Recad0 ao Gervásl0 Luz e Orestes Wo­
esthorf: 10 com (-strelinhas pelo programa
de ontem, .;abado às 19: A FINA FLOR DO
SAMBA!

ANIVERSÁRIOS
Lena Marise Kurlz, filha do'
casal Eddie (Terezinha) Kur·
tz

Sra. Amélia Bernardo Reuer,
espôsa do Sr. Rudy Reuer
Marina Beatriz, filha do ca-

.

. Só na SITALIVRARIl\ você compra

Câmara fotográficas, filmadOlrcs, proJetores de
cincma, projetores #xos, etc.

(o que há de melhor' no �mercadQ)
�om 1l0nco. dinheiro e ('om' muita facilidade.

Marcas nacionais e intérnacionaiS das-melho·
.

res procedência.
.

24 planos de pagamento a sua escolha.

SUAllVRARIA
sabe tudo sôbre S0111

l

1-
- Foto - Cine - Eletrônica - Discos

Rua 15 de Novembro '1340 - BLUMENAU

CINE BLUMENAU
HO.n;; dia 28 DominlZo às 2 - 415 -

6,30 - 8,45 11S. Julie CI}ristfe. preruíada com

ri "orcat" como "Melnor AtriZ' em o Do1Í- .

tor JivagIJ, volta às nossas telas mais lin'-
da. do que nunca em:' .' , ',1'..

.

. A GAROTA DOS MEUS
PECADOS

,lo:

BOl\'[ DOMINGO

s,ü Major Adriano Afonso
�Gomes da Silva

Edison Boehm, filho do ca-·
';';al Francisco otto (.\1elanie)
Boehm

-Cacilda Terezinha, filha do
casal .Tosé Joaquim (Orlalldi­
na) Pereira

Luiz Manoel Quirino, fi11lO
do casal Osvaldino Manoel
(Dilma) Qulrino

. Sra. Martha Müller

Sra; Maria _ Palmira Azeredo

espôsa do Sr. Valmor Ale-'
xandre ..Azeredo

Edésio 'frocátti, filho 'do ca·

s'll Eloi (Am6lia Trocam
M,irco Antônio, filho do ca­

�al Moacyr (Carmelita) de

Souza

Sra. Margarida dos Santo&,
espôsa do Sr. Lauro dos San­

tos

CINE BUSCH
Ho,i:l . dia 28 domingo ã..; 2 e 4.15 horas

C/Don Mllrl'ay, Guy Stockwell, Abby Dal:..
ton em:

·RESPONDENDO À BALA
Colorido

Hoje dia 28 domingo às 6,30 - 8,45 -

. horas: .

UM HOMEM EM lS'rAMBUL
'Tr.�h'l')lscone _ Technicolor

l!'açanhas incriveis . . . mulheres ir­
resistiveis ... na integrant·e e exnt,i"a Ts­

tainbtil, nll'ho de audacio�os agentes se­

cretos int.ernacionais, capazes de mata!'
por qualqUf'r pl'eçO! Um Homem em· Is­

tambul. não é .agente secreto .... é um
. a<;ente ,;ecreto n.a1andro mesmo. mas não
há bÍlJa O'H" o mate. nem mulher que"
abandone! EL� um eSj:letáculo maravilhoso

- inteíramente filmado nos belos recantO.:;
da m.,isterlosa .IStambUl!. um,filme que vo-

Icê de hipótese alguma poderá deixar de
ver.

DOS OUTROS

TISSOT
a preços convidativos

. Cada relógio .feminino Tissot
fascina pela beleza e é de ex­

trema precisão. São modelos
que nunca saem da moda. Em'
ouro .l8k, com pulseiras ex-

.

clusivas, Folheados .. Ou em

-aço inoxidável, Tissot é alta
qualidade suíça a preços bem
accessíveis.'
E' nosso plano especial de pa-.
gamento facilita.a sua coi11pra.

Todos nós temos momen­

tos de fraquezas a momen­

tos de grandezas porque essa
a lei que rege o mundo. Lei

que poderemos chamar de:

lei do equilíbrio univers 1.

Por êsse motivo, Julie (Lar«)
Christi e deve ter seus pe-

cados' inconfessáveis e deve

também ter feito muito ho­

mem bom pecar por sua cau­

si. Tanto e verdade que ela

com sua carinha de menina
.

safredora, interpreta com

verdadeiro cunhecimento de

causa, a ótím.i película inti­

tulada A Garota dos m�,us

;Pecados, que o .Cine Biume-

n;1U apresentará no próximo
domingo. Os seus di..,elorcs

já quiser;,;m fazer dela uma

cópia da Bd:,;itte B:lrdot, m· s

p .rece· que J ..;lie não se

adaptou ao esquema por ter

m;üs t ltnto e transmiLir
com mais f.lcilidade um esta­

do emocioml. Quando o fil-

me f,li exibido, todos nós po­

deremos ter uma idéia ·m is

ampl.l das possibilidades da

garota ...

Conce!;sionário autori- I

zádo da OMEGA:m
TISSciT
�-. y):. -��

RELOJOARIA
SCHWABE'

de Oswaldo Schwabe

Duas lojas para me·

lhor servir

Rua 15 de novembro,
770 - A MODERNA
Rua 15 de novembro,
i�8 - A TRAmOIO- I'NAL

LOJAS ZADRO'ZNY S/A
COl\'1J';RC10 F. REPRESENTAÇõES

BLUMENAU - se

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

28-7-68 - DOMINGO

9.00 - Circo do t;arequinha
10,30 - Mini Chance
11,tlO - Ponto 6
12,00 - Resenha Catarinense
12,30 - Futebol em VT

14,00 - Moaeyr Franco Show

15,30 - Clube do Curumim
16,30 - Rwihide
17,20 - Eventual
lê1,2& -'- Aguiàs de Fogo
18,50 - Ritmo e Alegria
20,10 - DP Domingo
20,35 - James West
21,30 - Um Instante Maestro
23,30 - FutebOl em V1'

29-7-68 - SEGUNDA-FEIRA
----�------�----

16,�0 - Os Invasores da Lua
16,20'- Va:rnos Desenhar
16,3{I':__ vàriedades
16,55 ...:.. Titio Mauro

,

'17,10.- i\njos do Espaço
17,15 - Tevelãndía .'
íS,15 .:..:_� Atualidades Esportivas
lll.10 .. ':':'_ Telenotíei::is M. Cimo
19;20 --'- Blota Júnior Show
20.�' - O Coracão não Envelhece
21,10 - Missão impossível
22.10 - O Tempo
22,15 - Jornal da N'Oite
22,45 - Século XX
23,)5 "- Grande Revista Facit

. 24,00 '-, DP. l\'lanchctes

.....

AGUARDEl\1·FUTURAS

INSTALAeõES DO
""

CineMogk

DIA 3/8

Na <:idade de Brusque o grande aCl')n­

tecimenlo social será 'o "Baile da Cançáo".
A spot TV Show, recebendo integral apôio
da Prefeitura Municipal e Cómissão de TU­

rismo daquela eidade, distribuirá convites

para a rwitada de entrega de troféus e

prêmios aos vencedores. a partir da se_

gunda-feira. Se farão presentes, Banda.

Araujo Brusque, Ary Nagel, Normélia

Lentz, Vt'ra Mar�a Paladini, Antônio Car­
los Herédia, Os Robinsons, Os Bola�, para
ma,lor brilhantl<;mo da festa, fornecendo
ritmos para as danças e o show com as

músicas vencedoras do Festival da Can­

ção. No dia 18, seguirão em ôn�bus especial
para Curitiba "os melhores" para um pro­
grama t'.special na TV Paraná.

Simpu'ia em cada passo. Um encanto
de garôta. Será debutante do Grande Bai­

le da S.D.:'.'!. Carlos Gomes. Deveria cons­

tar nUnlit lista de "dez mais' por tudo que
nela é 01010.

1-

JOVENS

Encerrada ontem a noite no Carlos
Gomes, Salão Centenário, a Semana da
Juventude, com uma animada festinha de

confraternização entre os
. partícípantes

das diversas palestras realizadas 'durante
a semana que passou.

DUAS NUMA

Uma - será realizado no próximo, dia
fi de outubro no salão "maior' da S.D.M .

Carlos Gomes o "Baile no Havaí", promo­
ção dos contadorandos de 68 •

outra - Para o baile de "SãO Silves­
tre" o Departamento Social do Carlos Go­
mf's. tendo em Antônio Remert e Antônio
Pacheco os seus diretores, cOntratou a

"Banda Juvem dos Carcarás" do. Paraná.
Boa pedida para o início de mais um ano.

FUTEBOL

Na "famosa' chácara dos Candangos
na quarta - feira próxima haverá sensa­

cional �ncontro de futebol de salão entre
as equipes dos Candangos x Classe Liberal.
O "team" da casa já Ilstá escalauo, diz
Aleidez Machado, que faz questão de' um
"Dr." na frente do nome, que jõgo em ca­

sa é vitÓr�'a.. Esperamos.

EXPOSiÇÃO
Realiza-se no campo do G.E. Olímpico

até às 18 poras de hoje, a Exposição Na­
cional de Cães. Diversos reputados cinofi­
listas de vários Estados brasileiros estão
presentes. As exposições são a 17.0 Nacio­
nal de lôJas as raças - 5.0 Especializada
para Pastor Alem!\" e 2.0 Especializada pa­
ra Dobel·m9.nn. Serão Juizes Júlio Brízola
de São Pa,llo - Pastor Alemão, Francisco
Vaz Reis, Rio - Dobermann e sra. Filo­
mena B'l.lio de São Paulo, - "all rou!1d".

Respo:1sável pela organização o Sub­
Tenente Walter Penz, Presidente do Ken­
nel Clube de SIU:ta Catarina ..

DIRIJA
COM
CIJIDADC'

ANDRÉ MARTINS

".
I

Distribuidor das Afamadas Casimiras
"NOBIS"

Marca fabril da melhor Casimir.a do
Brasil

- Vendas por Atacado

Rua 15 de f'.lovembror 975 - Cx. Postal{
388 - BLUMENAU

��_��_�__r_.,.._.__"'_"_·_"'·_�_-:--�__�
"'-- -

r-· CORES - N.ACIONAIS
Distribuidores Exclusivos dCtS

TINTAS lUXFORDE P/automoveis
Sociedade Mercantil SOME LTDA.

Rua 15 de Novembro 1139 - BlUMENAU - S.C.

... --..... ...--_._-�--_...--�.�._...�-------..,.--------. ------:--_----.-..

Em Cinemascope e Technicolor
Sangre1ltas batalhas. espantoso rea­

lismo e r.:'agnífico-� cenários fazem deste

filme uma. obrigação para o espectador de
ação.

Hoi.� domi:lgo às 16.15 - 18.30 - e -

20,45 horas. E segunda feira à.s 20 horas.

O Ci':1e Atlas. apresenta mais um fil­

me da :;e:;e de Winnetou. Com: Stewart

Granget'. pi.erre Erice, e Liticia Roman, no

filme baseado no romance de Karl May,
em:

t'\. u�..., DE F-=RRO
Fm Cinemascope e Technícolor.
Dois homens intrépidos e decididos

,impuzeram a paz. entre índios e brancos,

nas sans'l'.:ntas lutas dos dias turbulentos

! do Oest"!. Mais uma maravilhosa aventurll;

l��d_aJ �:.�:r� ��::::ç�� �dge���� ,�:�' ... �

....._H-O-J-E�,D-c1R�}t!.�f�" M"n "'
Com: Gordon Mitchell, e Ursula DaVIS !

em: t
BRfNO O INIMIGO DE ROMA ,

Bairro de ItoupavaNorte

William Holdcn f' Alex Guinnes

HOJE, Domingo. às 14 Horas

•CINE GARCiA'

DESAFIO DE G,IGANTES

HOje, Dumingo, à:< 16 - 18,30 - e 2045.'h .

A PONTE DO RIO KWAI
CinE'mascope e Téchl'iicólor'

Uma p<tórin UATa ,�pr vista com ner\'os
de aço! Cênas de heroismo, quadros' de
gu�rra brutal, �,pm tré!!1Jas e sem quartel
em plena selVa japonesa!

A 'rf'menr1n aventul'a de um prugo de'

guerri1heiro� nq selva, obrigados a cons­
truir "a ponte l'O rio Kwai".

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Central Regulal11enta as Imp.ortações
RIO (VA) - A Gerência de Operações de

Câmbio do Banco Central divulgou dois Co­
municados de n's, 72 e 73. O ú.timo discl­
plina a prática de, importação para os arti­
gos abrangidos pela Resolução n" 94 - a­

queles que sofrem incidência do Impôsto de
Importação, igualou superior a 50% - e

o primeiro trata do deferimento do pedido
de importaçõo para pagamento até .360 dias
da data do embarque da mercadoria.

BORRACHA SINTÉTICAPAPEL 'TEGETAL E
HELIOGI�ÁFICO

a Brasil efetuou sua primeira exportação de bor­
racha sintética para a Venezuela. As 150 toneladas do

produto, embarcadas no navio Guanabara", do Lloyd
'Brasileiro, destinam-se aos principais fabricantes de
pneumáticos daquele país, tais como "Firestone", "Good­
Year", "Uniroyal" e "Companhia Anonima Nac-orral
IItlanufacturera de Caucho Y Neum.át.cos General".

A primeira exportação de borra ena síntct.ca bra­
sileira para a Venezuela é decorrente do "Protocolo
de Intenção", firmado em outubro de 1967, entre a PE­
TROBRAS e a Oorporacíon Venezolana Del Petróleo
(CVP), durante a reunião da III Assembléia Ordiná­
ria da AR,PEL, realizada em Caracas.

O contrato, com prazo de duração de três anos,
prevê a exportação de cinco mil' toneladas anuais de
l-orrncha sinté tica nr-cíorial e tem seu valor total or­

çado em cêrca de US$ 5 milhões,
Este embarque, primeiro no gênero para a Vene-

7"eJa, é fato importante no incremento do íntercãm­
bío comercial entre os países membros da ALALC, ao
n "<;rno tr-mno (llle amolia as perspectivas de colccação
da borracha sintética do Brasil no mercado latino-ame­
ricano.

Completo material para Desenho Técnico1 única prorrogação do
no lll.!AÍ111o ele ilO di.is.
As s�ILita,;ões de g"ia. ou

licença de importação à' CA­
CEX serão acompanhadas d-i

via do contrato de cambial
destinada ao importador. Do

pedido. de emissão o importa­
dor fará constar o número
valor em moeda estrangeira
data do contrato e o ban. o

vendedor do cambio. Os con­

tratos da espécie deverão
meneion rr obrigatoriamen­
te, além da descrição e elas­

sificação tarífaría compl .ta
ri morcadoria a ser impor­
tada, a praça escolhida par-i
a Ul)t.I...H�"v da respectiva
guia ou licença. Ao selar

CACEX da referida praça de­
verão ser ..preseutados todos
os pedidos de emissão de
guia ou licença até final apli­
cação do fechamento total.
Serão permitidas altera­

ções; de contrato, a Hm de
modiffcar'o produto a impor"
tar, desde que sõbre a nova

mercadoria a incidência ta­

rifaria também seja igual ou
superior a 50 por cento.
Para os fins do presente

comunicado o contrato de

cambio deverá conter a se­

guinte clausulo, especial.
"O presente conlrato, na

forma do Comunicado GE

CAM no. 73, de 23·7,68. ex-

-tíngue-se de pleno di lei j o,

sendo consequêntemente can­

celado no caso de se verifi­

car o descumprimento de

qualquer uma das condições
abaixo:

a) se sôbre a -mercadoria,

objeto deste contrato, incidir
nesta d-ta imposto de impor­
ta<;ão infelior, a .50 por.,cen:,o"
b) se o pedido de emissão

de guia ou licença de impor­
_tação, conforme o caso, nào

fôr apresentado à CACEX

dentro de 10 dias corridos,
a partir desta data;

c) se o embar'lue da m r­

cadoria nã] se re"Uzar n')

prazo de validade da guia
(ou licenç,l) de importação,
emi,tida com base neste COIl­

trato".
Em consequência, configu­

rando qu�lque1' dos c�s"'s

previsto o item anterior
deverão os b:lllCOS inten'e·

nientes proceder ao imediato

dos contratos.
As disposições dl'ste comu­

nicado não se aplicam à5

imnortações de prodlltos cu­

jo im ...osb de imnortaç2o,
'por 1'\1'c3 de isenç5es..ou r�·

duções leg�is. venha a situar

se em nível inferior'a 50%.

Permanecem em vigor as

d<>ill1is n'lrmas que ,não co­

liderem com as presentes".

AS MEDIDAS con-

llIm nôvo Conceíto de Exatidão l
�, 'N'as Pesquisas Clínicas !
Rua9 de Março,.337 -2" andar - Sala 318 - t
'l;i:one 3940, : Edifí�io ,Rudénas - Praça d8 t

Bandeira - JOINVILLB t
(Man llitricht Deutscn) �

�
"

PAPELARIA CRUZEIRO COMUNICADO No. 72,

Rua. do Príncipe, 460 e Rua Dr. João Colin,,1;,4
- JOlNVRLE. IMPORTAÇÕES - ITEM III

DA RESOLUÇÃO No. 91

"Levamos ao conhecímento
dos interessados que as s.ni­
ciLções para aproveítamcnro
do pI'_ZJ de sté 3ãO dios ad­
m.tído em caráter, excepcio­
nul no ítem 3, d., b.esolúç.,o
nu. 91, de 21-5-68,> 'devc:l'"o
ser apresentadas à carteira
de Comorci , Exterior do B .11·

co do Brasil S.A., [úntamcn­
te com o pedido de guia de

importação, licença de im­

pvn"'çuo ou, ueciaracao devi­
d. m.nte instruída, com to­

dos os elementos informati- ,

vos necessários ao exame da

oper..ção, princip.drnente:
-- pruzo põr� pag�mento no

E.�l;Jri;)r;
- caracterização da merca­

doria;
-- preço (valor FCB, seguro
e frete UÍ;::iCl imin..td�Lü ,,11 ,C);
- taxa de..�j uros do Iina.rci,i­

menta, quando fôr o caso:
- fin.Jídade da importação.

O deferimento do pedido
de 'importação para paga­
mento até 360 dias da data

du embarque, condiçâo que
deverá constar expressamen­
.te da guia, licenç . ou decla­

ração, auLmaticamcnte Ia-

cultará ao importador a con­

tratação de cambio para en-
. ��
.

, C,ARTo-R'10 BOA VISTA', �
trega em prazo compátivel

-

com o vencimento da opera-

ção, observadas as disposi-

'.RUY MRVRR I
ções do Comunicado GECAM
no. 42, de 3-1·68, e revogadaTabelião e. Oficial do Reeistro rivil '

, pa'í'a' 6s casos em apreço a
F.scrituras, Hipotecas, Proqlr�ções., Reconhe- �

I
dmertto" de' firmas, Autenticações, Contr,atos dé � limitação esbbelccida no

• itcm 4, do Comunicado FI­
� Compra e Venda e I.oc'1ção. Casamentos. Regis' �

I
f CAM no. 44, de 19·9-66.

� tr:��eA�=:��:�:�:n�,h;��S i dePá�������O c�:�:��:me:��
t� JOINV�LLE '

� bancos autorizados verifici.l'
,

M���������m�m'!;!J.!.::X�::X�����:X:����' ,.' ó enquadramento da oper�-

çã� nos prazos esti}lUlados
n�s .itens 1 e 3, da rtesJlução
nó: 91. A inobservantia desse

.procedimr'nt,J sujeitará aos

estabelecimentos negociado­
res às sanções previstas no

'Firma estabel{'('lda na Guanabara, com rellre- "��'t.'44, da L;::i n.o 4.595, de

sentações diversas e "om vendedores especializados
,;', ,31-l�64.

dentro de seu setor, aceita rellresentar indústri�'-id�-"
i'

lf.s dispcsi';ÕéS da Resalu-
, :, ,ção. 'no' 91 nãa se plicam às
, .

, c:.guias, licenç .s ou declaraçõlS
emitidas anteriorm::mte à sua

TÔRNO MECÂNICO

Compra-se tôrno e máquinas para

mecânica - "URGENTE"

26

.......
"

... - .--,-�---

LAMBRETTA LO
VENDS-SE

NCr$ 600,00 a vís:a.
Tr�,v,r com r'edro 'ia

Rua Almirante Barroso,
7 I 6 (Horário Comer­

,

cial).

Tratar na Av. Hugo Sirnos
CURITIBA.

M�ssão iuqoslava
ch":,,ga d�,a 3

Com vistas ao incremento
(hs relações comerciais com o

Brasil, chega dia 3 de agos o,
à Guanabara, a missão eco­

nomica da Iugoslavia, segun­
do informou o embaixador da­
,quele país, sr, Bogoljub Stoja-
novíc, em almoço na Confc­
deracão Nacional da Comér­
cio. A delegação iugoslava vi­
sirari, também, São Paulo e

Recife.
Os iugoslavos re-iresentarn

orgãos governamentais e em­

presas comunitarias, auiono­

mas, que procuram aumentar

o intercambio comercial, para
poderem comprar mais produ­
tos brasileiros, pois o balance
de vendas entre os dois países
acusa s:' Ido fuvorável :10 Bra­
sil em cêrca de 9 mi hões de
dolures.
Entre os produtos que se­

rão oferecidos ao Brasil, f'igu­
r, m burcos e euuiparne-rtos de

pesca e para a industria na­

val. maquinaria para fabricas
de produ lOS alimentares. trato­
res, irnplernentos agrícolas e

"knowhow" para o setor do
carvão.

vo órgão, integrado l'el" B'1n­
co Nacional da Habitação,
Centro das Indústrias ue o,

Paulo, Ins.i'utos dos Arquite­
tos do Brasil e Institu.o de
Engenharia de São Paulo. será
mantido com uma verba ar u.il
de NCr$ I milhão, fornecida
pelo Banco Nacional da Ha­
bitação. (AN).

USEPOLIMENrro DE
'VEÍCULOS [ndios aprendem

i.nglês
- o Presidente da Cornis­

são de Inquérito Ministerial
que apura rmtança de índios e

venda irregular do patrimônio
indígena, sr. J ader Figueiredo
Correia, disse à Comissão Par­
lamentar de Inquérito também
encarregada de estudar o as­

sunto que missionários protes­
tantes na Amazônia estão en­

sinando inglês aos índios bra­
sileiros, Revelou também que,
segundo depoimentos de' pes­
soas insuspeitas, h i V;lrJ"S

campos de pouso nos pOSIOS
de missionários. Estes campos
prestam se inclusive às onera­

cões de aviões C-47 e DC-J.
(AN).

POlia ocupar a
Amaxônia

- A imnlantl1cão de dois
:nüdeos de colonizl1cão nos Es­
t"ilos rio Pará e do 'Maranhão,
dentro do plano oe orup;lc'ío
da Amozô"ia, foi consiller'Hlo
pelo Ministro Ivo Arzua como

um imneTa'ivo da �egt1rnnca
n<lCÍonnl, poi� a regi�o repre­
senta quase 60 por cenlo da
abrigando 4 nor cento da nO­
e"'e'''i'io terrilOrial do País,
pulação. (AN)

Melhoria no

Processo Econômico
- As previsões otimistas

dos empresários, demonstradas
na sondagem Conjuntural rla
Fundação Ge,túlio Vargas, fo­
ram superadas pelos fatos
re'lis de recuperaç,ão do ni, :1
da economia nos, quatro pri­
meiros meses de 1968, seq'ln­

do estudos da Assessoria Téc­
nica Conjunta do Ministério
da Fazenda, Banco Central e

Banco do Brasil. Cresceram
nível de emprêgo e nroduót)
industrial em quase todos os

ramos, sendo que a de algw s

itens básicos. como laminados
planos, receberam increme'l­
tos excepcionais. no caso,
125,9 por cento. (AN)_

•
i

Serviço esmerado e completo U"�assa­
Potidor-cêra .,

'. Lavação incluída com detergente
'," Aplicação de Glicerina nos Pneus e

Borrochos quando desejado

'ESTACIONAMENTO SYLMAR
'Rua São Joaquim, 46
(Ao làdo do Cine Colou)

,

'

- FONE 3150 - .rOINVILLE

AGORA TAMBÉM: -

• ',. Lubrificoçóo;: Pulverizoçdo c: troca

-de óleo.

UM PRODUTO JOINVILENSE
Fábrica: Rua Dr. Carlos Lange, 7989

(Prêço de Fábrica)
À venda na

CASA DAS TINTAS
Rua do Príncipe, 860 - Fone ')0"11;

JOINVILLE

I PI pode ser pagG até
dia 31 sem -multa -

o mi,.i�tro da Fazenda, pro­
fessor Delfim Netto, assinou

portaria permUndo que o pa­
gamento do Imposto sôbre
Produtos Industrializados seja
feito, sem multa ou qUoisquer
outras penalidades, até o pró­
ximo dia 31 de julho.
A medida - segundo fon­

!e� do gabhete do .tLular da
Pasta da ,Fazenda - visa a de­

safogar financeiramente a 'guns
setores indusiriais que se vêm
queixando da escassez de cré­
dito para atender ao finan­
ch'mento de capital de giro a

curto prazo.

"KIEFER", 6 traje perfeito
� __, < • •• -

'A ROUPA DA ATUALIDADE - TERNOS
- CALÇAS - .JAPOl\íAS.

,

.' ,

Representante pará JoiLiville - OTTO HOEPF- ,

NER -- Avenida Getúlio Vargas, 823. JLLE.

I

..... -

Televisõ,-es
'Autorizadb pela

Philips e

Gene ..�1 Ele-:::tric:

..
,

REPRESENTAÇÃO

Atendimento rápido,
também a donuCl1lo. _

ReposIçáo de peças
originais;

CONSERtAMOS TAMB.KM. OUTRAS MARCAS

ELETRONICA ORLANDO HANG
Lins, 51)6 - FON'fi; 3873

J'OINVILLE

neas llara Guanabara. E�tado do R�o, MÍ1;laS,'_E�P�Íi"",:
to Santo, inclusive malhas, confecções, felpo, etc. (sec�
ção a parte).

Plano Habitacional
o Centro Brasileiro de Cons­
Irucão. entidade sem fh; In­

craiivos fundada em S. Paulo,
tem por finalidade ince'ltiv:,r
o aperfeiçoamento da indús­
tria da construção civil e ofe-'
recer subsídios à efetivação
dos planos do Govêrno no s�
tor habitacional, segundo ficou
esclarecido durante o ato de

constituição do orgadomlO, rea­
liz"clo na Feder8ção das In­

dústrias de São Paulo. O nô-

vigencia" .

Só trabalho com o Sul e dou referêncIas." -,

Respostas: - PINHEIRO BASTOS - Travessa
Ouvir, 36, 40 andar - gl'11pU S - Caixa Postal, 2.585 -

RIO DE JANEIRO - GB.

COMUNICADO no 73

IM?ORTAÇÃO -

RESOLUÇÃO no. 94,
DE 16·1-68

'VENDE-SE TERRENO
VENDE-SE um terreno situado na Ala­

meda Rio Br.onc:o, fundos da'Materni.· '

dc:íde Elisabeth Koehler. - Informações
Ruâ São Paulol'1055 BLUMENAU

"Levamos ao conhecimen­
to dos interessados que, em

decorrênda da Resolução no.

94, de 16:7-68, deste Banco,

pass'lm a vigorar as se:'.uin­

tes normas para importaçâo
dos produtos, cuja incid�n·

cia do Impôsto de Importa·
ção seja-igualou' superior a

5i) por centa.

Os contratos de cambie>,

ampal"'ndo as importnções
da especie, serão fechado5

para entrega no máximo at.'!

180 dias, denndo os emb lr­

ques respectiv<ls realizar·se

durante sua vh,ência, respci·
t:\dos os pr�zos constanh!s

dêlS guias ou licença emiti­

dus pela CACEX. Admitir·

s",á, esclusivamente para

,efeito de liquidação" uma

TABELIO'NATO
DARCY SCHROEDER CUBAS

,

- Ruo do Príncipe, 464 _'
_,

.'o' FOfo,?ópr,Q e Autenticaç,ão, na Hora

-, Joinville-

NOVAS CEDULAS TAMBÉl'l

PODER.L�O SER Li\NCADAS
..:J>

r, RIO (VA) - o gerente de Meio Circu­
lante do Banco Central, sr. Celso Lima e Si I­

vo, revelou durante entrevista à imprensa,
(lue "as Autoridades Monetárias estõo estu­

dando a possibilidade de no futuro, autori­
zar a confecção de cedulas de vaLores maio­
res" - 500 e 1000 cruzeiros novos - para
facilitar o manuseio de grandes quantias pe­
los estabe!ecim:!ntos bancários.

CASA DE MATERIAL

Vende-se uma localizada na Rua Se­
riadór.Schinidí, 229. -, Tratar nO' local
ou pelo fone 2884. JOINVILLE,

mm, espessur:l 15 mm; peso
3,97 g - aço inoxidável;

lO centavos - dhmetro 23

mm, espessura I.R mm; peso
5,52 g. cupro-niquel;

20 centavos - diâmc'ro .,,,

mm, espesill:a 1,8 mm; peso
7,86 g - cupro-niquel; e

ElVIPRÊG'O
Oferecemos excelente oportunidade a pessoa

'Que já. tenha traba.lhado em função ligada à ven­
, das por atacado e que queira evoluir neste setor,
devendo possuir conhf'çimento5 de datilografia e

servicns gerais de 'escritório. ii
Os il1teressados poderão dirigir-se por carta

à:
CASA PEIPER S.A. - Com�rcio e Indústria
Cx. Postal, 111 - JOINVILLE.

50 centavos - diamc'ro 27

mm, espessura 1,7 mm; pcso
8,74 g - niqueI.JORNALEIROS

elos para proceder á troca das
cédulas pelas moedas. Isso po­
derá ser fei:o sem atrope'os,
lima vez que a entrada em cir­
culacão das novas moedas scr.i
sinn;llânea em todo o País,
não havendo o perigo de que
venham a se esgotar, pois fl
Casa da Mocd� continuará
cunhado, de acôrdo com as

necessidades, eslando apare­
lhada para atender à dcm.m­
da.

Predsam-se
Inforrr:fJcoes nesta redacôo. _'_ (Rua
,Batistaí

�

149 - JOiNVILLE).

Disse, também, por oU'ro

lado. que a entrada em cireu­

laç�o, a partir de lQ de agm"o

proximo, das novas moed<ls,
nos valores de 1, 2, 5, 10, 20

c 50 centavos, não ,acnrretllrá
r perda de poder liberatorio
das ccdulas de 10, 20. 50 IOD,
200 e 500 cruzeiros antigos.

Esta advertência foi fei' a

pelo ,sr. Celso Lima e Silva,
p�lra evitar confusões e even­

tu',is preju;zos dos menos in­
formados.

Próximo passo

As nov<ls moedas, cunhacks
em aço inoxidável. cupro-ri­
quel e em niqueI puro. repre­
sentam o primeiro p�sso para
uniformização, do dinheiro após
o advento do cruzeiro novo.

Anunciou o sr. Celso Lima e

Silva que as, cédu'as corres­

pondentes aos valOres de l. S,
10, 50 e 100 cruzeiros novos,
c1everiio ser lançadas no ano

vindouro e r;::{'J<!';;''' I"'ro.-nf"' ...... r-ln .......'_

{b� no Brnsil, pois a Casa da
Moeda está sendo apare�hada
p;1ra Sl1n imnre%iío. O Jane,,­
mento das cedulas, no e'ltant0,
si!!"!ific�rá o fim da evpressiio
nôvo, passanclo à de'lominaô'l
para "cruzeiro". com o m('<­
mo valor do atual cruzeiro no­
vo.

RECESSO'
BRASíLIA, (UP!)27t Terminará nos primeiros

/tlias de agôsto próximn o

aiu.ll rtct!sso do l'odei' Judi­
ciário FederaL O Supremo
Tribunal Federal VOJ Lara a

" < jf�uUJ..l'·se para j ulJ'Hn�'nw
dia 7, nesta capital.

II
a

,l.-'

"""OLTS. 2fi (Carreso.) -

Ainda em referência a ati­
tu-;c da Sociedade> B�as'leira
<"" T)"T��a dft, Tradição, P!'o-
'prirdade e ;Família, declarou
o, árCebispo, metropolitano à
imp,ensa. de regresso do Rio'
{"'e "embora qualquer' pessoa
0'.1 entidade tenha o direito
e lj,,�,.r!,ade de dirigir-se 6i­
reünnente ao ,Papa, a f;m" d�
a:rrrf'.Eentar as suas oueixas
011 forll1plar seus pedidós, �

Sociedade' "Brasileira de De­
fl:'..';a, da Tradição. Família e

Pn:prietlmie' nãQ deverl;> ag.r,
,

CaracterísticasContinuarão
a tircuIar"RONDON"J1<l. psf"ra rClio:iosa, I>�m en­

tel:dimento préll;c) com n .res­

pe:::tivo Bispo Diocesano".
Cunhadas pet;] Casa da

l'...foeda. que utilizou na sua

confecção os novos equip,l­
mentas adquiridos no E"'e­
rior, as novas moedas terão
as seguintes caracterís ieas:

'

I centavo. diame'ro 17 mm,
espessura 1.,5 mm; peso 2,61 g
- aço inoxidável:
2 centavos - djâme� ro 19
mm, espessura I.S mm; peso
3,26 g - aço inoxidável;

;3 cent'lYú:,,'- ,tli:.tmetro 21

E,<plicou o gerente ";0 Ml'h
Circulante q'ue as cé1ulas ele

cruzeiro antigo naque'es vaio"

res" continl1t1r�() ;:l C;r'.-l1· .... ,.. -'';'

o�'e seu recolhimento seja de­
cidido pelo Canse 110 M0IlC •.,­

ria N8cional, tendo em vista a

T·eC'essidarie ele rnnn1er bom
volume ele troco no mer('�(�o,
Não obstante. 'nlicitoll "0 p'­
blico que procure a p:,r ir da­

quela da:�, os �s!a�lelecin�en;
tos b;Hw;;nos OfiCUIS e. pnva-

GOIANIA, 27 (UPI) '--

. Cêrpt\J de
.

690 .estudante(i da

Cr.pital participam atualmen­

te em' Aragarças da "Opera­
ção Rondon", ;obra de ban­

deirismo científico que SI.'

rp�1i.Z'l no centro-oeste bra·

sileiro. Os participantes da

ooêril(:50 estão desenvolven­

do ex,'c!ellles 'tnbalhos d'Õ

" assistênciíl nll 1':egtão,

Referindo-se às declara­
r"".. 00' Padrp. õêlll'a, Joseph
CornJ::nin, em Recife. dec'arou
Dom Affonso Niehues que o

estudo realizado pelo saceT­
do�e .francês acerca dos pro­
b'f'mas brasileiros "é inacei­
tável. em diversas de suas

afióllaçÔeS, sobretudo' 110 :f'ue
tange � violência, ao sist.e­
ma totalitu.TlIsta. aos ,iu!ga­
,mentos qUUltrios" etc'.

T.,fotmou o gerente do Jvfeh
Circulante do -Ba'1co Ce�tml,
ainda, que há em circulacão.
no momento. 2 trilhões

-

ele
cedidas de diversos vnlore�,
perf:'zendo um vnlor tOlal da
ordem de 4 trilhiics de cru­
:<:eircs.

Aluga-se Um apartamento com 1P"Úl ,;",,'1 ,4e
120 m2, com telefone e garagem, sito' à Rua Ale-

xandre Schleímn, 650; - Tr"t"r ?i,Rua S:io Paulo,
nr. 656� fone 3390. - JOINVILLE, .

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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o)e a
partida não agradou a nin­
guém e a vitória do Brasil foi
aceita por todos, inclusive pe­
lo preparador técnico da se­

leção guarani.

vel pela vitória esmagadora
dos brasileiros. O escore foi
de 4 a zero,

1'_ equipe brasileira Jogou
com. a seguinte constituição;
Picasso, Carlos Alberto,. Ju­

randír, Joel e RUdo <Neves);
Dudu e Rivelino; Paulu-Bor­
ges, Toninha <Flávio), Pelé c

Ec!u (Eduardo).
A equipe' paraguaia perdeu

conl a seguinte escalação:
Orega (Alvarenga), Fer-

o ÚltimQ Ja�&
Quinta-feira à noite; em

gramados' paraguaios, Q'Sele-

A partida tôría desenrolou­
se dentro de um clima da
mais completa tranquilidade
por parte 'dos'.brasileiros e

afobação por parte dos para­
guaios. A trarrquílídãde brasi­
leira foi a grande responsá-

cionado Brasileiro, (:Om cra­

ques .paulístas, enfre.ntaram· o

Prin

Repre eota o ra ii ... no
egunda Grande Partida

nando Sosa, Perez, Gonzalez
e Sandoval; Martinez e sa­
bareli; SOsa (Moral, Naítzke,
Yugovich e Cibilis.
Os tentos brasileiros foram

assínalados por Pelé (;;l), Edu
e Eduardo. Na opinião doa
cronistas presentes ao en­

contro, a f'ígura maior em

campo, foi Pelé,

o Jôao de Hoie
Aymoré Moreira não tem

problemas com a equipe bra-

ais Iôgos de Hoje
CAMPE.ONATO DA PRiMEIRA. DIVISÃO

BnT Benedito. Novo - Aimoré x Juventus
Ei'n Blurncnau ... - Operário x Floresta
Em Testo' Central -- Vera Cruz x 7 de Setembro
El11 Rio dos Cedros - Cruzeiro x 15 de Outubro

CAMPEONATO c;.ATARJNENSE

Conferleraçân
Desportos.

Em Criciurna _:.... Próspera x Guaraní
Eni' Florianópolis -r-r- Av.af x Comerciário
Em Brusque -=- Carlos Rcnaux x He rcílio Luz
Em

.

Itajaf -- Marcílio Dias x Caxias
em Lages - Internacional x Perdigão
TACA GUANABARA

,
.� "

Brasileira

-'-''-) .Israel venceu ao Bra­
sil por quatro a zero, na séti-'
ma . rodada da fase final do
Campeonato Mundial Un:ver­
sítárío de Xadrês, ora. em

andamento na cidade de Vie­
na. Os israelenses" 'demons­
traram . conhecer profunda -

mente' êsse tipo de esporte,
não- encontrando. dificuldades
para superar os brasileiros.

No Maracanã - Vasco da Gama x Botafogo

TAÇA. OSVALDO CRUZ
�) Delegação da Portu­

guêsa de Desportos concen­
trada 'em Belgrado, aguarda o

compromisso c de hoje contra
o EstrêIa Verinelha da Iug03'
lávía. O goleiro Orlando v:ü
se desligar a comitiva lusa,
retornando ao Brasil. Chega­
rá na têrça-feira para se ca­

. saro na quarta. O chefe da

delegação rubro-verde aguar-
-da em Belgrado, a presença
do jogador _Ro.k, que será o

substituto' de Orlando.

Em Assunção
�

Paraguai x Brasil (Seleções)

+ ..

i
!

I
P.araguai
--)' Notíêias 'do Para{5uai,

revelam que o treinador 05-
'

valdo Brandão palestrou em

part�cular -�l_Il: C!; �a��r!l:l Zp ,,, ;; Itál,i,a
Mana da Portuguesa de Des­
portos, visando o ingresso do

craque no Esporte Clube.,Co�
rmthíans Paulista. Os diri­
gentes 'lusos mostram-se bas­
tantes' aborrecidos com a ati­
tude de Brandão e vão con­

versal' com Paulo Machado de
Carvalho pedindo' providên�
cias, alegando que o conheci­
do técniCo está. se aprovei­
tando da f'unção de supervi­
sor do selecionado.

7 de Setembro; 1387:- Cai;,:a Postal, 241
Fones: 1321 e :1.713 ;

--) O J'uventus está sen­
.do apontado eomo o clube
mais fórle para a proxrma

. temporaãa.na Itália,' face as

suas novas contratações.' O
clube gastou mais de um bi­
lhão de liras. na compra dos
reforços, sabendo que um in­

dustrial italiano, ferrenho
torcedor juventino, contribuiu
com alguns milhões de liras,
para a aquisição dos novos

EMISSARIO
Deve cheaar nos primeiros dias de Aaôs.to a
•

b
.

b

Lages, emissário da Confederação Brasileira de

Desportos, para fazer a devida fiscalização nos

locais de alojam.ento destinado as delegações
que intervirão mis disputas da Taça Brasil. de
Fut�bo! de Salão. A CBD confirmou a particip-a�
<j:ão de "is es-tados'da federál, no eertamebr�;:
leiro do esporte da bola pesada.

.

craques.

Br@sil

-�,-.) A .torcida do Nãuticb
promoverã.

.

esta manhã. um.a
passeata de carros pelas prhl'
cipais Avenictas e· Ruas de
:Rédfe, para comemorar a

conqUista de mais um títúln
estadual. O Náutico, a exem­

pIo' do Grêmio Portoalegren-
, sê 'no Rio 'Grande do 'Sul, é
"à;malar fôrça do futebol per­
nambucano.

Dispensados após o compromisso de on­

teul em Ibirama, profissionais do Palmeiras Es'­
porte Clube vóltam aos treinos amanhã, quan-
do darse-á a apresentação do novo trein�
piríguito. Iberê Rosa receberá o cargo das mãos
do si,. Ciro Soncine presidente do Depto. de Fu­
teb()1 Profissional e depois de conversar com os

nlayers cs'meraldinos, iniciará seus
-

trabalhos na

Alameda Duque de Caxias.---'

PRESIDENTE
o presidente OsníMelo que ontem presidiu

a Assembléia Extraordinüria na FCF, pcrm.ane­
ce hoje em Florianópolis, afim de assIstir o pré-
1io� entre Av;,lÍ c Corí:ieréiário, pois seguntlo se

];n'forma, deseja ver. o compQrtamento do apita--;­
dor blumenauefls� f\douci VidaI. Não se cODfir­
man, assilr, as notícias de que o Melo emprcr::n­
deria viagem ao interior do estado, quando m:m­

teria- novos COl1tá-tos. com prcsidcnt·cs de cIubes

eligas. <

BADENFURT :FRIGOR
o Guarani da Itoupava

Norte jogará, hoje à tarde,
em Badeni"urt, contras. equi­
pe

; do 13 de abril.

o . Esporte Clube 'ptigot; jd­
agrá amanhã,. em seu pI'ó­
·pr]o campo, contra o Real
'Madrid. :

Prossegue a Fase
final _\ .Estadual

la. Divisão

sileíra, que deverá entrai'
com a mesma constituição
que jogou quinta-feira. A

única substituição deverá ser

PIcasso, jogando Gilmar em

seu lugar.

A equipe guarani, porém,
sofrerá grandes mcdificações.
Inclusive no sistema de jôgo,
que envez do clássico 4.2.4.,
será utilizado o sistema 4.3.3.,
o mesmo usado pelos brasíleí-

r03, desde' a última partida
no México.

Outra inovação a ser in­

troduzida na partida de logo
mais, segundo declarações do

técnico paraguaio será a da

marcação homem por ho­

mem, na tentativa de serem

obstruídas tôdas as jogadas

que ponham em perigo a me­

ta defendida pelo guarda-va­
la paraguaio.

PR·OVA DE

ILEGAI�IDADE
NAO L�NIJLll
CAMPEONATO

Ontem Sede

Tumultuada Assembléia Realizou-se

da F.C.F.no

Tão
_

'somente por volta

das 2311 15m de ontem o

torcedor catarinense ficou
sabendo que a rodada pre­
vista para a tarde de hoje,
em disputa do Campeonato
Estadual de Futebol, será

cumprida conforme estava

programada, eis que a reali­

zação da Assembléia Geral

Autoridades
Arbitro Titular - Arlindo
Costa (Comum Acordo)
Árbitro Aspirante - ReI·

wald Koch.

Auxiliares - Anésio Mistu­
ra e Reiwald Koch.

Luiz
AIMORÉ X JUVENTUS

Delegado da LBF - 'I'eodo­
ro da Silva Machado.

Árbitro Titular
Tirlone.
Arbitro Aspirante - ,José

Marques.
Auxiliares - ]j;lpidio Duar­

te e José Marques.

Moacir

ESTADUAL - AVAí X
COMERCIÃ'RIO (Florianópo­
lis)

Árbitro
YidaL
AuxiJi.arc5

da LBF Adouei

OPERÁRIO X FLORESTA
(Blumenau)
Delegado da LBF - Nelson
Hilbert.

Árbitro
.

Titular - Roberto
P. de' Limas.
Árbitro Aspirante -

Avancíní.
Auxiliares - Angelo
daIl e Luiz Avanciní.

Van,

da 1BF - Dar,

VERA CRUZ X 7 DE SE·
TEMBRO (Testo Central)
Delegado da LBF - Manoel

de Amorim.
Árbitro Titular - Valmor

cy Frami':<':o da Silva e Sin,

(Eco de Lima.

IVO OPER,ABO

tida de difícil prognóstico. fa­
ce a igualdade de fôrça dos
adversál'ios. O itajaiense Lau:'
dino Pedro da Silva estará no

apito.

Itajai

Adversários tratliciona.is de

grandes jornadas, Marcilio
Dja,s e Càxias voltam ai se en­

contrar no gramado .do está­
dio Dr.' Reremo Luz em Ita­

jaí. Para" muitos o rubro-anil
é o favorito, mas outros acre­

ditam na possibilidade de ser

() quadro de Barreira·· sur­
preendido em seus próprios
domínios pelG pinguim joinvl­
lense" Yolando Rodrigues res­

penderá pela" direção da púg­
:na.

� -: "'
,
•..-'_..."�"''"" ;��;0i2r.:"t;i"

Brusque
"' ......... _ .

Já esquecido do revés
.

de
Videira e acreditando na pos­
sibilidade ". de vir a" ganhar os

pontos no Tribunal, o Atléti­
co .Renaux recebe no Augustl)
B:',uer' a. ,visita· do "Hel"cíiio

. LUz. de Tubarão: Os hercilis­
tas mantém ainda a invenci­
biüdade' na fase final a quai .

esl'!íc ba.'ltante amençacla. de
.

se?; _ quebrada, ; visto- que os ' ".

tura superada, com a cica·

trização da tíbia e a conse,

quente retirada da placq..
metálica,

RADIO
BLUMENAU
1.30Ó Khz.

- Classe Para
Tôdas :JS

Classes ._

Barbaresco.
Arbitro Aspirante - .João

itr'
CAMPEONi\'1'0 ESTi',Di�TAI�:
E' BOJE 7\. F.LLiSE FINI\I-ir .11111

Cumpre-se na tarde de hoje
a tercei.ra. rodacia "da etàpa
derradeira diJ' campeonato
estadual catarimmse, colocan-

. do em, açáe 10 dos 11 paí:tici­
paI!tes, folgando· a represen­

" tação do Ferroviário' de Tu­
ba�'ão, co-líder .da competi­
ção,

BLUMENAU receheu, na manhã
de ontem" a' honrosa'visita do' ex-d�­
fensor hofafoguense e

. atua�I!lente,
Ce'nsn.itor Jurídico ilit· CQ11feq,eÍ'aç'ió
Brasil.eira de Despnrtos :4€sp�r�i�tã., _

;.

'Valed Perl'y. que veio a�ompanhad\j'
de sua e-spôsa, Após manter eulltado
crim o I'reSidente da Liga_ Blumei:iau-

'.

{'ESC de' Futebol, .<;1', João A!fredo .Re­
nelo em e'oinuimhia do meslii!}� foi a}·'

m,t.ç�r :ht· 'r�stam;ante do Tabajara
;Têuis Clube, e"Ín companhia de p:í.'es�:-

•.

dí.>rttes de' Clubes e homens de im-

{) futebol catarincnse, presentemente
atravessa.

A' esta altura dos acontecimentos
a decisão já foi' toriiada e, qúem' du­
vida, t'éiá acontéCido uma ré'viJ:av;ültá
totáJ nô Canipeonató de lS38': E. é','
justamente, o que. merece vinha

-Iacontecer. Não se 'justificá "màis, neM
nunca se justificou a intromissão: de
desportistas C0I110'�' atual' p.residente
da FCF • que tem coíuluzidó os

.

inte­
resses da: nossa Federação, à seu "gôs�
to e vontade. O futebol' mU;derno, ti
desporto de nossOs dias, m!.üs «lo que I

.

'nunca. necessita' de gente à altura de
altas funcões, capacitaoos a dirigir
uma entidade com pulso firme, desa­

paixonadamentl.', .

deixando de' lado'
;interesses de primeira' pessoa.

Oxalá a visita do alto prGcer da
CRÚ venha modificar êste estado de
êoisas que vinha 'prejudicand(}, sensi-

. velmente �â'iO apenas ao desporto co-

'mo a tôda a .estruturá atlética cata­
rinense. com preJUlzos para .todos,
Oxalá Sua Senhoria, o ilustre VISi·

tante" tenha séntido o llroblemn el1t

têda 'a .sua intensidMle
.

e faca com

que êste estado de' coisas deixe de
pxistir, ,auxiliando' ao' nosso. futebol:­
l'�to�nar aO'lugar ,qu�,,�.ereee, n�. pre­
fer�:heia.

.

dos desportistas" barrigas-
-verde.

.

Criêiuma
Em Criciuma o Pr'õspera fa­

rá sua segunda· apresen,tação,
jogando novamente em 'Cri­

ciuma, tendo por adversií.rio o

Guarani de Lages. Derrótados
n:{ estréia.,· os bugrinos alcân­
çaram'a reabilitação já n;1
segunda volta. e hoje em

c

Cri­
ciuma. tudo farãu para pros­
seguir.na marcha.vitoriosa; O
'Próspera por sua. vez, lutará
pela.·:liderança· qUe ,dh'Ide com

.

o Ferrovjário de Tub�râo. Na
dh'é'ção . do encontro estará
Adéleio; Delno de' Menezes.

L.ajes
Estupendo jôgo '" irão P!'C';'

senciar os lageanos no estádio
Vermelhão, quandO o Inter­
nacioúal .' terã ;pela; .:frente: n

Peidigâa ..de;'Vldeira; em' par-

InáciQ�, .; .

Auxil�ares - Mário do Car-
mo e João Inàcio.

"

CRUZÉIRO X xv DE OU·
TUBRO (Rio do Cedros)
Dclgado da
Carlos Régis.

LBF - João

o zagueiro Ivo, do Cruz

e Souza, acidentado domín,

go passado na partida com

O 15 de outubro, quando tp­

ve uma perna quebrada, foi
operado sexta-feira pclo Dr.
Fernando Schw:mke. Com t,

placa metálica colocada ClT,

sua perna, devido a grande.
fragmentaçãO' do ôsso, foi

necessário, disse o eminente
médico ortopedista. O atle­
ta Ivo ficará completamcnte
recuperado C0l11 o decorrer
do tempo, após estar a ira,

tricolores não admitem a ob­
tenção de -um resultado ne­

gativo em seu estádio. A ar-
.

bil,ràgem seÍ'á de Silvano AI­
v(�S Dias'.

Fl�rianópolís
.

Com Aducci Vidal empu­
nhando o apito. teremos na

capital do estado o match
Aváí e Comerciário. Avalanas
perderam na estréia, e um se­

gundo revés é possível que
venha. acontecer, pois têcníea,·
mente são' bastante inferio­
res ao time crieiumense.

ILHOTA
A equipe.de futebol da Dis­

tribuidora Catarinense jogará
na cidade. de. Ilhota, no . dia
de hoje. contra a representa­
'ção' do Independente.

.:
POMERODE
Em Testo Rêga, Município

de' Pomerode, estará o 25. de
julho"enfrentando o time d:t
V..Jha,',o'Madureira .

I
�-�

Neon Imperial Ltda Ind .. Conl.
Luz Fluorescente - Equipamentos com­

pletos

Venda <l Varejo e Atacado

Extraordinária da FCF, on­

tem à noite, na Capital do

Estado, poderia decidir pela
anulação do atual certame,

cuja fase final. está sendo
efetuada em completo des­

respeito ao que ficou regl!­

lamentado antes do início

do Campeonato, cu seja
com a. inclusão de doze clu

bes e não cito para c turno

decisivo.

A presença do Dr. Va!ed

Perry, Consultor-Jurtdice da

CBD, bem come de um gran­

de número de presidentes
de ligas e clubes do inte­

rler, revoltados .corn ti:, s;·

ri� de desmandos, fazia crer

Clt.::: tn::H� difl;i:mente se ...

ria encontrada a solução
ideal, isto é, a paralização
pura e simples, das disputas

e a obediência: ao Regl!la­
menta' lnlclal, ou a continui­

dade do Call1peonato, sem

que houvesse':.'protestos acer­

bados das partes prejudica-.
das..

O Dr. Perry foi irredutí­

vel e fêz ver a todos da ile·

galidade dêste certame, sali.

entando que basta" somente

um clube ou liga entrar com

recurso no Superior Tribu·

nal de Justiça Desportiva
para que tenha ganho da

causa e consiga q anulação
do Campeonato.

Diante de uma verdadei.

ra "sinuca", o Sr. Osni Mel­

lo resolveu submeter à vo·

tação dos presentes sôbre
a continuidade ou não dos

jogos, conseguindo com que,

pQl' 9 vch}s contra 4, a rod��.
da de hoie não fô:;se 51.'5,

pensa. Votaram favóràvel­
mente à fórmula atual as

Ligas de Itajaí, Criciumi',
Tubarão o Lajes e os clubes

da Capital, Paula Ramos,

Postá I Telegráfic;o, Figuei.
rense, Tamandaré. e São
Paulo. Foram contra, além

do Avaí, as Ligas de Blume­

nau, Joaçaba e Brusque. Jo·

ínville absteve-se de votar,

haja vista que havia disçcr­

dância de parte dos seus

dois participantes, pois o

Caxias, classificado, é favo·

rável, enquanto o América,
desde muito tempo, m'3ni­

festou sua cpinião contrárfá,
o que levou o Présid�nte da

LJF, mesmo dizendo-se par·

tidárió da anulação do çcr­

tame, ii manter numa posi­
ção de nel.,ltrali;.lad�.

Letre i ros Lurr) nosos

Os atletas guaranis não têm

problemas físicos. Mesmo que

a equipe a entrar em campo

seja a mesma de quinta-fei­
ra, última, as táticas de jo-

gos serão totalmente outras.
E, com isso, teremos no dia de'

hoje um embate
c

verdadeira-

mente capaz de fazer com

que os desportistas brasileiros

vibrem, acompanhando a nar-

ração do encontro em terras
e gramados paraguaios.

t

N'OTAS
SOLTAS
.. RIO - A Diretoria da

CBD estêve reunida, discu­

tindo o nôvo Regulamento do
Tc.rneio "Roberto Gomes Pe­

drosa', cujo início está pro­
gramado' para 25 de agôsto,
com a participação de 17 clu­
bes, 5 do Rio, 5 de São Paulo,
2 do Rio Grande do Sul, 2

de Minas e 1 do Paraná,
Bahia e Pernambuco. Não
foram feitas modíficações ra�.
d.i.cais ao nôvo Regulamento,
que somente hoje ou segunda,
é que será encaminhado às
entidades participantes.

Rinaldo c o Goleiro Perez

poderão fazer parte da tran­

sação Sadi, jogador gaúcho
que interessa ao Palmeiras.
Até o fim da semana em cur­

so, a troca poderá ser positiva"
segundo informaram dirigen­
tes do clube do Parque Antâr­
ttea,

• O Palmer-as ofereceu <1

atacante Servílio e mais 300
mil cruzeiros novos pelo pas­
se do médio Edson. A oferta
foi feita pelo Sr. José Gime­
nez Lopes quando o diretor
palmelrense estêve no aero­

porto de Congonhas para re­

��ber o jogador Cesar. Wadih
Helu, presidente do Corín­

thíans, estava também no p.e­
reporto para presenciar

-

o

embarque da
.
seleção e Gi­

menez aproveitou para for­
malizar a proposta do alvi­
verde. Wadih Helu recusou­

a. fazendo ao mesmo tempo
uma contrapropostar a troca
pura e simples de Edson poz
Dudu ou por Ademir da Guia.
Outra fórmula seria: 450 mi­
lh6es à vista.

o Naci.onal, de Montevidéu,
também pretende o concurso

do goleiro Manga. O Botafo­

go, contudo, não se manifes­
tou ao clube uruguaio, por­
quanto o Flamengo goza de

pri'Oridade para a compra d-o
pa5se do jogador.

• O São Paulo de R.
Grande quer o Santos para
abrilhantar a passagem de
mais um aniversarIo, Com
Pelé e tudo.' A emprêsa, sa­

bem os peixeiros, não será fá­
cil, mas um plano bem ela­

borado, inclusive com sorteio
de carro e outros premIaS,
poderá facilitar a vinda ao

sul do famoso clube da Vila.

Atlético e América ê o gran­
de cIãssicº do futebol minei­

ro, programatlo para ama­

nhã. Ambos estão çom sérias
aspirações, com relação ao ti­
tulo de 68 .. Por isso, ,3. luta vai
ser emocionaute,.

• O Ponteiro-Direito Buião

poderá realmente ser nego­
ciado com o São Paulo F.C ..

de&de que o clube tricolor fa­
ça oficialmente uma oferl;ll.
aceitável ao Coríntians, se­

gundo se comentava ontem
no Parque São Jorge. Toda­
via, nos meios corintianos,
considera-se que dificilmente
o São Paulo chegaria a ofere­
cer uma soma razoável pelo
passe de Buião, tendo em vis­
ta a maneira pela qual o .tri­
calor conduziu as ncgociações
relativas ao' jogador Téia. de
cujo concurso acabou desis­
tindo.

SAO PAULO - ni:ii.t";" Tq­
vagIini poderá vir a 'ifI' o

téenico do Internacional, de
pôrto. Alegre. A coisa estêve
at5 na iminência de ser con­

cretizada no último fim-de­
semana, quando a delegação
do "colorado" gaúcho andou
por aqui. Mas acabou sendo

delongada, talvez não por
mnito tempo.

t

Gás Neon e

Acrílicos
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as Classes r
RIO' (Via aérea)' - O' sr. Rui Gomes de Almeida

ao: àgr'ade'cer õ trotéü "O Mascate", com que foi agra­
ciado ontem, em homenagem conjunta da Confedera­
çãb' Naéioriaj" do, Comércio e do Serviço' Nacional de

Aprendizagem Comercial .por sua' destacada atuação
como líder do comércio, disse que reéebía a distinção
corno significado de fé e tenacídade. Lembrou que seu
avo' por volta de 1&'i0', chegou: de Portugal e foi um
autêntico mascate, realizando viagens de negócios en­

ntre ri Rio 'e Minas Gerais. Advertiu que à, medida que
: cresce a economia. aumentam as responsabilídades dos

, homens ,de smprêsa - os mascates modernos - e aue
ê à: hora de as classes produtoras fazerem mais 'no

'� Eentidb de engrossar as meiras pata a solução do com­
pkxo problema da' educação.

se' constituí em símples 01'-,
namento nem em mero va­

lor cultural. Ela representa
o 'mais ímportánte fator da

expansão" econômica. Em so­
cíedàdes como a nossa atra­
vessando fas€: d� profundas e

aceíeradàs transformaçôes a

Universigade não pode per -
.

manecer ancorada no passado
prêsa a estruturas válida',
apenas pará tempos de tran­

quilidade. Precisa ajustar-se
intímamente às presentes rea­
Iídades sociais; e

-

corraspon-
'de: as suas exigências. Des­

contadas certas cotações po­
liticas que lhes pretende ímk

prrmír uma 'minoria ativis­

ta. as reivindicações da mo­

cidade universitária brasüeí­

ra merecem exame e equacío­
namento, pois são, em gran­
de parte, justas e razoáveis

'

disse.

atender, à
.

demanda explpsiva.
. determinada pelo crescimento
demográfico e pelas maiores
'facilidadeS concedídas ao

ensino médio; .o desafio im­

pôsto pelo rápido avanço tec-.
nológico, pela urgente necessí­
dade . de aumento dos quadros
de profissionais

-

e pesquisadO­
res, sem os quais não será

possível vencer o "fosso tec­

nológico" que nos separa das

nações' .
desenvolvidas, disse

adiante 'o sr . .Jessé Freire, que.
em seguida encareceu: i'Ur_
ge,' pois, planificar o ensino
em todos os seus graus, espe­
cíalmente o médio, em ;fun­
cão- cio desenvolvimento na­

eíonaí; Impõe-se a completa
retormulaçâo das suas téc­

nicas, metas e oojetívos.. Es­
ta, é tarefa governamental,
'mas também. da respcnsabr­
Iidade de tôda a eomunídade
nacional. No Brasil o proble-
ma se reveste de tonalidades
dramáticas quando se con­

fronta a extensão da tarefa
a realizar-se com a mingua
dos recursos axístentes. Im-'

põe-se ao Governo - e já
se notam esforços nesse sen­

tido - um minucioso trába-

Brasil; Nestor Jost, presiden­
te do Banco Nadoria1 do De­
senvolvimento Econômico: :__

Thomâs Pompeu' de) Souza
Brasil Netto, presidente da

COJlfederacão Nacional da In­
dústria: Antônio Carlos do
Amaral Osório, presidente da
Associação Comercial do Rio
de Janeiro e da ConfederaçãiJ
das Associações ComerciaIs
do Brasil; e o acadêmico Aus­

tregésüo de Athaide, presi­
dente da Academia Brasilei­
ra de Letras.

lho de sístematíaação, com o

Objetivo de otiroi�l' {JS dís­
.' pêndíos educaeíonaís em re­

.

lação .às despesas globais do
,

,pai.� e: obter o máximo resul-
.

tado dos 'recursos obtidos, pe­
ui 'suá adequada distribuição
e aplicação.
Para esta tarefa de salva-

ção saêê o EE Ilda .que con­

ta com o concurso interessado
d�l::; classes produtoras. E
nesse sentido, os presidentes
tia suas entidades máximas
otereeerám há dias em Bra­
sília ao Senhor, Presidente

l11C:-ClO & Mercados". órgão
da confederação Nacional de

Comércio, para o melhor tra­

balho, sõbre comércio exterior
do Brasil, e· qué' foi ganho

pelo sr, Petrõnio Medeiros
G.,imarães, ,de Sáo· Paulo.
Ent.re as per-sonalidades pre­
sentes anotamos os srs. pro­
ressor Delfim Neto, Ministro
da Fazenda; .José Fernandes

Luna, representante do Mi­
nistro da Indústria e Comér­

'cit; Ernane Galvéas, .prest­
dente do' Banco Central di')

Costa e Silva sua contribui..

ção integral, sintetizada ln

fórmula mtegração Unive':si-,
dade - EI'llprésa."

PRÊMIOS

Após o almôço, ao qual com­
pareceram autoridades e em­

presários caríocas e de outros

Estados, ,o' Sr. Ernane Gal­
vêas, presidente do Banca
Central do Brasil, fês a en­

trega do prêmio instituído em

concurso pela revista "Co-

como modêlo de empresário
mcderno, forrado de espírito
público. capaz de .conciliar o

dia-a-dia da atividáde' eco­
nômica com a vivência dos
grandes e complexos proble-.
mas dá economia nacícnal.

o presidente da Confedera­
·{)ih Nacional do Oomércio, e

do C011Selho Nacional' do -

'S�NAC, deputado JeSsé Pin­

to Freire, falou da personali­
dade do homenageado e dis­
se Que o SENAC fêz da mas­

cai!', o' símbolo, do homem de,
vendas distribuidor de rique­
zas e críador de novas neces­

sidades de consumo. A atrí­
buícão do troféu, ao sr. Rui

Gomes' de Álmeida - disse -

tinha o propósito de Indícá­

lo as riOVruf "gerações corno

exemplo de ".se]f made man".

Referindo-se ao problema
.

da educação nacional o pre-
"

sidenta' da CNC dísse que .J

comércio através do SENAC­
tem contribuído para a alfa­
betízação de adultos e a for­
nnacão de mão-de-obra espe­
cializada para as atívídades
comerciais. A educação nos

dias atuais - disse - não

"

[H:SAFIOS

}�/meu, filho é�
... ,retardado
mental�

ta er?"

Como lembrava, há dias, :J

Sr. Nascímerrto Silva, a Urri­
versídade brasüeíra deve e

precisa responder, prontamen­
'te, a vários desafios: o de­
sano do número, a fim de

..

ImeII s
(Do Correspondente)

-_,.

afirmação do ex-presidente Iãnio Quad;os. em ==» en­

trevista à imprensa, acêrca -de seu .possivel coniinamento),
Para o Gal. Mourão Filho, vale antes a Educação que

os Transportes; em criticar ucerbamente a [árntula da .d�s­
tribuicão das verbas orçamentárias 110 país, "onde o Minis­

féria dos Transportes tem uma dotação muito maior do que

o Ministério da Educação, quando deveria ser o COfltrt!­
rio." Em conotação ao problema educacional, estudantil,
disse que "a mocidade tem um sexto sel1tido que falta ;'ns
maduros". Os jovens, - COlltinuou, "t8m receio da vala,
do futuro."

Revelou ainda o presidente do STJ\.! em sua e'l're\'is'fl
colr!til'a à imprensa da Capital um fato ainda pouco co­

mentado: o Conselho Federal de Edllcal'i!o, Afirmnu m,1'

os esmdantes deveriam 'lutar por sua extinção. que é "U�7
quisto dentro do regime democrático q�e. �/(:s vivemos f' '�)­
bre o qual 11i!0 têm podêres nem o' Judlcwrw, nem o Le�(s­
lativo, nem o Executivo. Ele faz o que quer, quando bel:1
,quer,",

As declarações do Gal. Mourão Filho têm certamente

pela importância de seus coltceitos e de quem os prOIlll7l-
. ciou, extraordiniiria repercussão. E Ne soube conceituar o

Govêmo Costa e Silva, comparando-Q a um Pintacuda a

�lirigir um Ford bigode: "O motorista é bom mas o carro

11(10 anda..."

';;;.,. Xl prollUnciamel�to 40 presi4e�lIe dP. S�peJi.o: Tribu­

nal Militar em Florianópolis, situa a atualidade nàcionat-em: -­

,

termos que valem por quem os expressou. A declaração do

oeneral 'Mourão Filho, de que a Revolução de março �fe
1964 (da qual foi um dos líderes), m70 cUlllpril� :�ells _

obje­
tivos, é expressiva. Expressiva também a _r�rllClpaça() do

clero e seu atual alheiamento ao govêrno diante de fatos
mais que evidentes,
,

Esclareceu 'el17 relação a frustração l'evrJ/uCÍmuírÍa" Que

a Revoluçiio de 64 apenas acertou na limpeza do pais, "ao

expurgar. aquêles que fomentavam a desordem e a �ader­
na. DepoiS disso não deu mais cOilta do recado de(�'al1do
de executar uma das suas principais missões, qual seJa. re­

formar as instituições, a começar pelo regime presidencia­
lista, 'completamente superado, dos tempos da" bicic'e':"s e

do bico de gás." Ao vêr do presidente do STJvl, o go\'érno
deverlÍ ter uma equipe de lril1ta cientistas. técnicos, as,<,'s­

sarando-o, e cujas decisões deverllo ser submetidas ii Câ­

mara para julgamento.
Pronunciou-se comra o' bi-partidarismo, admitindo ao.\'

seus autores "falta de cultura política e iglwrúnGÍa do Di­

reito Constitucional." Uma nação não pode com tôdas as

suas nuânces se agrupar em apenas dois parlidos". l'-lani­

festou-se solidário à revislIo das punições impostas pela
revolução, "feitas ditatorialmente, sem nenhum processo e

a/híl de l}ljustas, arbitrlÍrias". (Assin�, confirma a

.. / ',:\.

, Desde (tuá uni pai re­
conhece êste fato, o

primeiro passo já está
dado no longo caminho
para a, recuperação da
criança que tem o de­
senvolvimento mental
incompleto.
Há no Brasil cêrca de
5 milhões de casos de
deficientes mentais.
São criancas que de­
moram para andar,
falar.
São crianças diferentes
das outras, não apren�
dem nas escolas co­

muns e não se ajustam
às brincadeiras das
crianças normais.
A maioria destas crian­
ças pode ser educada

e recuperada para uma

vida independente, útil
e feliz.
A APAE (Associação
dos Pais e Amigos
dos Excepcionais) é
umá organização nas­

cida do esfôrço con­

junto de pais e amigos,
para estabelecer um

programa que ofereça
à criança mentalmente
atrasada, a oportuni­
dade de maior e mais
eficiente desenvolvi­
mentQ menta! e social.
Procure a APAE.
Esta é a maneira de
orientar seu filho com

possibilidades de recu­

peração.
Não negue a êle esta

oportunidade de se

tornar útil e ajustado à
sociedade.
A APAE orienta e in­
dica organizações es­

pecializadas.
Sempre é tempo, quan­
do se quer ver uma

criança feliz.
Procure a APAE de
sua cidade. Somos mais
de 80 no Brasil .

Se em sua cidade ainda
não houver uma APAE
reúna seus, amigos e

"faça mais uma APAE.

Peça informações pal'a: r"deração Nacional das APAEs
Rua Itapeva, 500 - 1.0 andar - Fone: 32-7838
São Paulo.

Colaboração dêste jornal c do
Conselho Nacional de Propaganda.

RECEPCION.4 O NA. CJtF!ITltL O
REITOR Dil. 11NIllERSIDitDE DE se

FPOLIS, 27 <Corresp.) - De regresso ontem, da
Guanabara, teve especial recepcão no áeroporto Rer­
cílio Luz o Professor João Qavid Ferreira Lima, Rei­
tor da Universidade Federal de Sa.nta Catarina, n:con­
duzido, em recente eleição, ao cargo de Presidente das
Universidades Federais em pleito realizado no Rio.

ciais de. gêneros alim2ntícios
Adianta·se que a !11:)did::r.

atingirá também os estabele­

cimentos que vendem cimen­

to que, segundo opinião da

SUNAB, tão logo tabelado,
irá per fim ao abuso' lEi sua

venda no que tange aos seus

preços arbitrários.
'

Aragão, com:mdantc da 5a.

Região Militar e contou com

a presença do Presidente do

Sup. Trib, Militar, gencral
Olímpico Mourão Filho, do

almirante João Batista Fran·

cisconi Serran, Comandante

do 50. Distrito Naval, do ge­

neral Olavo Viana Moog, co­

mandante da Infantaria Di·

visionária da 5a. PI, do co­

mandante do Destacamento
de Base Acrea, de um repre-

'

sentante do governador Ivo

Silveira, do arcebispo metro­

politano Dom Affonso Nie­

Imes e do Pr::f"ito Municipal
Sr. Adcio S:mthiago.

Em declarações à impren­
sa, o professor Ferreira Li·

ma, comovido ante as malll­

festações de apreço de que
foi alvo ao desembarque, li­
mitou-se a dizer que deve a

sua reeleição "ao excelente

rjlnome da UFSC no pan(;râ­
fi3 nacional do ensino SU!lc­
rior". Atribuo, acrescentou,
à jovem equipe que me as­

sessora. o fato do meu mo,

desto nome ter sido l'eafir­
mado à frente do órgão de

Ivo Silveira. Esses estudo"

cujo relatório foi entregue
ao Governador pelo eng. An­
nes Gualbcrto, do PLAMEG
e o Secretário Galileu Amo-

,rim, da Educação, terIam

por base "ó oferecimento fd­
to ae Govêrno por emprês�.s
de planejamento particulares
sendo rejeitadas a's propos·
tas e recomendada ao Gover­
nador a constituição, de uma

Comissão' Especial de Estu·

do para proceder à reio]',

Retôrno
FPOLIS 27 (CORRESP.) -

Está sendo esperado am3nh<i
de regresso da Guanabara, o

Governador Ivo Silveira. N9

Rio o Chefe do Execativo ca­

tarinense manteve novos con­

tatos administrativos nos l\H"
nistérios e em órgão de ad,

ministração federaL
O fim desta semana, o Sr.

Ivo Selveira deverá passar
também ausente da Capital.
para participar das festividac
des de comemoração do 70°
aniversário do município de
lllirama.

,

:r

, \[tv.,.
�,

Sunab
FPOLIS 27 (CORRESP.) _.

A Delegacia Regional da SUo.
NAE, divulgava-se. devf'rá
baixar hoje poriaria que de­
termin'l a obrigatoriedade dp

fixação de tabelas de preços
nos estab�lecimentos comer-

cúpula do ensino universi- 'ma".
tiTio brasileiro".

14" s.e.
'Reforma
FPOLlS 27 (CORRES?) -

O Relatório da Comissão Es·

pecial pata realizar os estu­

dos de reforma administra­
tiva da Secretaria da Educa­

ção e Cultura vem de ser

aprovado pelo Governador

FPOLIS 27 (CORRES!:'.) -

A transmissão do comando
ontem do 140. B.C. do Ce!.

Robson Alves Pessoa para (I

CeI. Ivan Dêntice Unhares,
teve solenidade presidida pe­
lo general José Campos de Novos useus

em Berlim OcidentalCONFERÊN(�14 PROCURA
"SALYAR'� A ALALC• BERLIM (IF) - Um acon­

tecimento muito importante
do Festival Cultural de Ber­
lim de 1968, que terá lugar
,de 22 de ,setembro a. 10 dI'
outubro. será a inaugm"ação
da Nova Galeria Nacio!lô'.l,
projeto de autoria do arqui­
teto Mies van der Rohe, no

bairro Ticl'g;utcn, O Museu
abrirá suas portas daqui
a algumas semanas com uma

pxpllsiçào sôbrc 1I,ionUl'tanc
Foram convidados à cerÍ­
mônia de inauguraçfio mai!':
de 500 pel'itos em arte de
todes os cantos da Terra.
A Nova Galeria' Nacional

destina·se a pinturas e es·
culturas dos séculos 19 e 20.
Êste edifício abrigará dora­
vante os acêrvos da "Gale·
ria, Nacional", que até ago-

1'a se encontrava no Palácio
Charlottenburg e da "Gale­
ria do Século :XX" na

'

Bi­
blioteca Nacional.

. ..

O andar térreo da,Nova
Galeria é composto' de uma
área para exposições de
4.000 metros quadrados, do
hall de entrada, do Gabine.
te Gráfico e de uma lan­
chonete, além de escritórios
e oficinas. Esta construcão
de Mies van der Rohe é a

primeira de um complexo de
edifícios para entidades cul­
turais - incluindo nova se­
de para a Biblioteca Esta­
tal e Museus para a Arte
Européia - que fornnrãn,
,nas proximidades da Film·­
mOl1lca de Berlim, um 'fo­
l'um cultural dos mais mo"

demos.

com livre ti'ibuto a pariir de

1973. Em 1.964 a ALALC con­

seguiu acôrdo sôbre vinte

'por cento dos produtos com·

,pl'eendidos na lista comum.

EÍn dezembro do ano 1)25sa­
do, entretanto, não consc;guiv
decidir quais seriam os 1)ro
dutos que comporiam o se­

gundo kte de vinte cinco por

centü. o que provocou a C1'1-

se interna com a afirmaçEo
de que a entidade estava
"doente ou morta". i�sse fril·
casso e a realização da con­

ferência extraordinária, que

con1?!?-::u a lfj do corrente.

MONTEVIDÉU, 27 tUPI)
Depois de dez dias de eonfe­
rência extraordinária reali­
zada em Montevidéu, deleg?!­
dos do;;'países membros

.

da

Associ�ção Latino Americana
dé Livre Comércio (ALALC1,
mostravam·se hoje máis oti·
mlstas quanto à possibilidade
de "salvar" a entidade, de-

o pois de haverem chegado a

acôrdo sôbre' concessões t1'1-

butálias internas, Os Deleg'!­
dos deCidiram iniciar nego·

'dações para che.sal' a acôrdo
sôbre a inclusão de novos

produtos' na lisia comum já
existentes, os quais esturão

RÉPRESENTANTE NESTA REGIÃO: Á. ,VARGAS Representa,�ões - Rua·
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(urso

professores,
autoridades especia.men.e con-

Foram prestadas significativas homenagens àqueles 'que
tornaram possível a 'realização do Curso que obteve o m.iis
franco e amplo sucesso. Entre os presentes, altas au.oridades
municipais, estaduais e Federais, bem como represeman.es da
imprensa, cuja atuação foi ressaltada, na opor.unidade, pelos
promotores do Curso.

FEIRA DE
BERLIM

PacHico Armando Guerra

Bôa �otícia: As nortas e os cofres do Banen-'
!l'!) Bil'.'lsjI' est o a.bertos. "Os empresãrios que ti.;.'
verem düicnldade no descente de duplicatas na

r�d!' nrivada, levam .seus "borderês" ao Banco do
Brasil, que serão atendidos". Ministre, Delfim Net­

to, Rio" ,dia 19.

D� AgneIG Rossi, Cardeal de São Paulo. r�-p.-..i
leito pressderrse do Conselho Diretor da Confe­
rência Nacional dos Bhpns do Brasil, disse que
a função; (ia. Igreja .ê "unir, somar, multiplicar' e"
nunca dividir". Que sua' posição "não é de direi·
tá, de centro ou dei esquerda; é uma posição 'pará
o alto, para' o Senhor".

-- (:::)-"--'
"}\, donzela não me interessa, afirmou o mi-

nístro do, trabalho, coronel de artilharia J�rbas
Passarinho, insistindo em que não é candidato- à
Presidência da República. E eonfidencía ; "Quan­
do' eu era menino, nunca sonhei em ser Presí-
dente da .Repúhlica., S�:mpre Sonhei, com grandes
monumentos, 'qms ser militar, vencer batalhas.
Meu íd'oIo era Napoleâe ; mas depois mudei, de­
siludícme, meu ídolo passou a ser Simon Bolivar",

,

-'
-, (:,::)-,- ,

Diz um velho provérbio: "Quem'trabalha mní
to llão,tém tempo de ganhar dínhelro"! 'Nos, dias,
que correm. o ide?l q ser especulador, Ou operar
'no mareado paralelo' a uns cinco-por-cento-ao­
mês. OIÍ� em ,último,caso numa emprêsa- comer­
cial,'de c(lmpra-e-v,en�e. E ,,só por loucura dedicar-
se a indústria! Os .pereaíeos são tremenãos.,Es­
tamos numa .êpoea de festa para 0« legisladores.
De Ieís. e decretos leis em enxurra das, e que por
sua, vez vão ficandÚ' para tr�s' em, virtude de re­

, guiamentos com força de leis •.. · Até parece 'Que
morreu aquêle princípio da Ctmstituição que dig­

, cip]inava: "Ninguém é obrigad,o. a fazer, ou a

'd'eixítr de'Uzér a.IgiIma� co.is'à, siu?o' pDr força de
IéH" A gente, agora, nf;.o tem mais temPo de l'flt­
nuar dinh�iro. E' só trabaíhar, ,d�sIidando leis,
decréto5 e regulamentos complicados. E' só rece­
ber fili'.caiS. E' só apresentar defesas. E' umnunc'l
aç�bar de se provar qu� neni, todos (}S homeIls de
emprêsa so sonce;adores. Tudo, is'io num verda�
deiro desestímulo àqueles que, ainda patriotas (to­
los!). ,s('nhám trahalhar para o progresso da' cole-
tividade e da suá p,átria.

'

í'

,

-'-,(::)-'_ ,

'. Rara a �idade que nii.v, ten4a. Seu tipo carac- 'r'tetístico. O n9S"lf) tino f.. um homem feliz. Não tem
'

:únbições. P�Jrr.dlh3, satisfeito. a rua 15. Um sorri-
so la""l!I). atoleimado (ou e<;�erto). No cnap";'l um,'l
fli'r; Np," lOe ?T'I"lJ'l"pnta. NO'o "P. p'l'eocupll.. NãO. D'l.­
l"'iJrm'i)sto,de rendq. 1\''''1''1 '-'"l ...... o que é um "pa-
pagaio"... E< nem lé jornais nem escuta rádio..•

PASSA'BEM
COM'O'UTRO
CORAÇÃO
PA?..IS, 27 CUPI) - O Sa­

cerdote, dominicano Jean MIl­
rié Boulogne, paciente que
vive há mais tempo com co­

ração alheio em toda a Eu­

I\,pa, está em m .gníücas
"�''"1'';;,,:�,�,c; � se 'recupera sa­

tisf3tÕri m'intB. Porta�voz do

Hospital Brousahis decLrou

qué Boulogne progride sem

qualquer complicação.' O sa·

cerdote, de 45 anos ,de ida·

de, deverá permanecer m is
um ou d.JÍs ll,lês no hospital.
O padre receb2u o coração
de ex-funcionál'io público,
dia 12 de maio último.

Semana 'da
Juventude

MISSA
Thl0D'ERNA

Com uma reunião dou­
fan' e, abrilltantada mu ,i-

'

calmente peo COlljU/1tO
'Os Brasl.e'rt.iho.. ", foi en- I

cerrada a exi.osa Semana
de Iuventude, organizada
pelo grupo lovern da,
igreja Matriz de São
POli 'o'Apóstolo.
Como é do conheci­

menio de todos, de 22 até
ontem, no Teatro Car-os
Gomes, vieram sendo rea­
lizadas conjerêncics sôbre
têmas da mais: palpitante
atualidade, para a

juventude.
Ontem a noi:e, no SIl­

ião Centenário, com a

presença de grande núme­
ro de jovens, foi procedi­
do o encerramento da
promoção, com uma reu­

nião dançante que se pro­
longou até a madrugada
de hoje.

As 10 3U horas de h ,i'�.
I na Igreja Matriz de São

J, Pau:o Apóstolo; es "rá

I sendo concelebrada urna,

I Missa em Ritmo Moder_
.

no, pelos padres Frei

I Bernardo Hoelscher, Frei
Augusto e Frei Afonso.
Como é do conheci-

mento de todos, Frei Ber­
nardo" que é o' nôvo pá­
roco da Igreja Matriz, já
celebrou Missa em Ritmo
Moderno, fato que agra­
dou sobremaneira a todos
os católicos blumenauen­
ses, por inaugurar urna

nova era de aproxlrnaçãc
entre o clero, através de
seus' rituais, e da juventu­
de católica local. O sa­

grado ofício está senrlo
aguardado com desusado
interêsse por parte da ju­
ventude caió.ica b,uUL�­
nauense.

Ibirama Comemora

Aniversário
- --- -- --- ----------------

Ibiroma, cidade simpática, s'tuada no Vale do Nor=e do

Rio l tajai, coniemora hoje seu ,70'! Aniversário de Coloniza­
ção, Durante Iodo o dia de hoje, estará festejando ativamente

a data, /la companhia de seus [ilhos e cO/lI'idados.

Os [esteios comemorativos à grata efeméride vêm se de­

senvolvendo há mais de um mês. Porém, hoje, data maior. é

que os festejos assumem as proporções mais amplas, com cen­

tenas de atrações que vão desde os festejos populares tradicio­

nais, aos desfiles de carros àlegôricos pelas ruas da cidade.

Centenas de convidados, inclusive o Governador Ivo Sil­

veira, se [arão presentes a Ibirama, prestigiando a [esta da

operosa gente daquela Comuna, Convidados, de vários pontos
do Estado, estarão participando, igualmente das festividades
programadas, inclusive visitando (I exposição que ali se realiza.

BLUMENAU (Se), 28 DE JULHO DE 1968

Curso Foi
Encerrado
O Curso de "Progra­

mação Linear", ministra­
do pelo Prof. Madsem
Barbosa, leve seu encer­

'amemo solene 110 dia' de
ontem. Como se sabe
aquele curso, iniciado dia
2;: úlimo, foi promovido
pela Faculdade de Ciên­
cias Econômicas de Blu­
menau e coordenado pelo
seu Vice-Diretor, Prof.
Glauco Bedusclü.

Segundo informações
colhidas o mencionado
curso teve a mais franca
aceitação, com 37 ,a'IlIlOJ
frequentando-o. O Projes­
sal' RuyMadsem Barbosa,
ilustre e renomado mestre

Ibrasileiro foi calorosamen-
te comprimento por to­

dos aqueles que partici­
param do Curso.

"COLIGAD�t\S" NAS
PROVAS DE S. JOSÉ
Aas las. SEl!S HORAS DE SÃO JOSÉ, impor­

tante prova automobilística a se desenrolar hoje
naquela cidade, será transmitida pelas EMISSO­
RAS COLIGADAS, com a liderança da RádiO
Clube, PRC·4. A equipe, considerada <tA ME­
LHOR EM TRANSMISSõES AUTOMOiBILíSTI­
CAS", estará integrada' dos radialistas: Nelson

Rosenblock, José Reinaldo, TesOura Junior.
.),éser Reinert, Rodolfo Sestrem e Bebeto.

O Automóvel Clube de São José, promotor
daquela prova automobilística, estará homena­
geando a equipe "Coligadas" pela cobertura que
vem emprestando ao certame.

esde Ontem Exposicão
: ,

"

Iniciada ontem, às 14,00 horas, no Estádio do Olím­
Rico" a Exposição Nacional de Cães, promovida pelo
Kennel Clube de ,Santa Catarina, reúne exposítôres de
todo o Brasil. Cães das raças dobermann e pastôres ale­
mães desfilam perante o público blumenauense que,
desde ontem, vem prestigiando o acontecimento.

OS TROFÉUS

Da Exposição Especia'iza(h,
constam os seguintes troféus:
Melhor Novíssimo - cão de
seis meses a um ano, para

macho e fêmea Classe
Júnior - Melhores 'da Expo­
sição - macho e fêmea �

c'asse aberta com a partici­
pação de Seniors e Campeões
- Da Exposição Geral, tro­
féus para o Melhor de Cad�
Raça, Melhor Cão de Cada
Grupo e Melhor da Exposi­
ção.
Serão conferidos Troféus

Extras, cabendo um para a

melhor criação de Snnta

Catarina, para o Melhor Na­
cicnal e um troféu, ainda, pa-

"

Sete firmas locais estarão
expondo seus produtos ns
mais famosa Feira européia,
a Feira de Berlim. A referi­
da feira, será instalada em

meados de Setembro. As fir­
mas locais já entreearam no

Itamaraty os mostruários das
mercadorias que irão expor
nr> me.�ma.

-

,AS firmas blurnenauenses.
são: Cristais Herínsr, 'I'ecela­
gem Kuhenrich, Fábrica de
Gaitas Alfredo H,:p.ring, Em­
prêsa Industrial Garcia, In­
dústría Têxtil Companhi-a
Rering; Meias Herrng e Ar-
tex S.A..

'

Nos prõxímos dias deverá
seguir para a Alemanha, para
visitar o'local onde se rea-

8:,1,,'u'mena',u S d'-Ializará a Feira de Berlim, o

Sr, Herbert MueÜer-Hering.

Nadonal .de Cães:· Está io do Olímpico
Ilu�lre \J isila n,le
E�I"á' em Bllmenau

Encontra'"se entre nós, partic:pando da Ex­

"pdsiçao Nl!.ciimal de Cãe.s: o Dr Ronald Sansom
Stresser, Diretor Superintendente da TV Paraná,
Canal 6, de Curitiba.

O ilustre visitante, dos Diários Associados do
Paraná, é o' Diretor Superintendente, igualmen­
te da TV Coroados, Canal 4, de LondJ.-ina e do
DÚíl'io do Paraná.

Aproveitando sua permanência em nossa ci-
drde, e'�eve em visita à S'llcursal.do Canal 6, opor
tunidade em que, manteve demorada conversa

com o Diretor da mesma, sr. Flávio 'de Almeida
Coelho.
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falar
SOUZA FILHO

nós vimos o que foram as come­

morações do Dia do Co!ono e cio
Motorista, com cerimônias à altura
da importância da data e comemora­
das condignamente. Prefeito Zadroz­
ny, Primeira Dama de Blurilenau e

aUloridades 'municipais, estadu'ais e

federais, prestigiando a, data que é
profundamente significativa para a

nossa região, deséendente direta de
colonizadores.

VER nós vimos o que foi a cburrascada
oferecida pela Rádio Alvorada e :-\.u­
tomóvel Chlbe de Blumertau, à dedi­
cada classe dos mo.toristas profissio-
'nais. A churrascada teve lugar na

séde do Grêmio, Esportivo Olímpico
e contou com a presença eril massa

dos motoristas e de autoridades da
cidade, inclusive do Prefeito Munici­
pal, Dr. Carlos Cur! Zadrozny.

VER nós temos visto, em plena rua IS,
periôdicamente, mocinhos bem vesti­
dos, embàiderados' e ufanos, a apre­
goarem coisa, a vender outras, a' tu­
multuar às ruas, a pregarem cois'ls
que ninguém entende. Com uma in­
sistência irritante, usando um lin­
guajar doutrinado, 'afirmam coisas
que, por certo desconheçem, vosdfe­
ram contra ideologias que, por cer'o,
nunca tiver"m oportunidade de to­
mar conhecimento.

OUVIR nós ouvimos a palavra do prof.
Bàrtolomeu Hess, saudando os fre­
,quentadotes do Curso de Admi;1is'ra­
ção Municipal, agradeçendo a, ,cola­
boração das nossas autorichH'1e, e elos
homens da imprensa, auxiliares va­
liosos do êxito obtido por aquêle
curso.

OUVIR- nós temos ouvido, de vi::Jj:mtes
que', palmilham as es'radas que de­
mandam ao sul, criticando, comen­

tando, falando mal, do uercursn hOT7
rível de Camboriú a Tijucás,' E nós
que já tivemos oportunidadé (opor­
tunidade não, azar) de n"�<'lr ""r

ela, num dia de chuva, bem pOde­
mos comprender as razões das' cr'ti­
cas, dos comentários e do f"I�>: m�l,

OUV'R FINALMENTE, TEMOS OU­
VIDO, a can1ilena" dos "mOf,'irl10s
bonitos" da Sociedade Br�si'eira Ae
Défe�a ,da Tr'fdicão Pnmilin 'e Pro­

p,riedady (TFP), que at;Jc�m O� hlll­
menaué:'l\es na rua e, num Jinguajar
todo' dêlcs, ·�ach'l.cam" 3s,i":'",ur'l�,

incautOs' e criam probJe-

FALAR nós falamos: o que é a TFP?
Quais as suas finalidades? Defender
a Tradição, a F8milia e a Proprieda­
de de quem? Nós nunca '(imos ne­

nhum dêsses moços bonitos dar um

sorriso, siquer,. a um pobre ou a

um desprotegido da sorte, Nós nUl'ca

vimos estes mocinhos concordarem
com alguma coisa que amaioria quer.
São contra o divórcio, e desejam di­

vorciarem-se do clero; são contra o

conlunismo e que querem o comud­
tarismo de idéias; são contra a irre­

verência, e mostram-se ! irreve�entes;
são contra aqueles que se se confcs­
sam anti-cristãos, e se rebelam cón­
'tIa as autoridades eclesiás'kas. O que
é que não está funcionando correta­
mente? É a estrutura hierárquica da

Igreja Católica que está errada, ou

são os nossas jovens bonitinhos" de

bandeirolas e achaques, qu�m não se

ajustam a estmtura e, pub1icitúria­
mente, procuram um lugar ao sol '-­

o mesmo lugar que tentam negar aos

outros? Onde está a coerência De
onde vêm ,os recursos C'lpazes de tor­

nar possível os hvestimentos, a m:l­

nutenção, a oestentação e tudo o

mais? Nós não somos daque'es Que

se, assustam fàcilmente com "raque'"
e "tirinhos de bombinhas de São

, João;' mas confessamo-nos a'emo­
. rizad�s com a atuação dêsses "pe­
quenos" príncipes que. com SU:lS ar­

runs nas mãos. não hesitam em se 10r­

nar irreverentes - e muitas ,ve7p,s

obtl1sos - apenàs para verem pre­
valecer os SEUS pontos de vista. Nós
acredit:lmos no ,divórcio mas, rpm

porisso, iri"n1o" nos lànçar à tarefa
de alllwrhr a,s1nalnr'ls, pnl"l Que êle
fôsse implantacl<:l. Acreditamos na (Ie­

m6cracia, no direito 'livre da m�i>­

ria, para Que o ,imp1antllme"'o' seja
decisivo, Nós somos sistemática e

profundamente anti-comujlistas, m"s

não irinmos. nunca; às run< p'lra "n­

lher. assinaturas cO""'ra ê'e�. Pr-r
acharmos des.,ecessiria a m�,·Ha,
por não acreditarm"s que o' flSSU"'O

mereca tanta importância. E os nns­

sos ámigos da TFP? Porque es':) sis­
temática te",tativa de emno1g"men'o
público? poroue êste [lesei.., sintomí­
lico de angaril'lr seguidores? O que é
que não está bem cont"rJ�? n ..",j­
nião de cada um ou o desejo de apa­
recer de alguns poucos, atuaTmente os

grandes vilões da publicidade brasi-
leira?

'

o Governador do Estad<J,
Sr, Iv<! Silveira, se fará pre�
sente às cerimônias comemo­
rativas do 1089 Aniversário
de Brusque, oportunidade em

C1113 serão inauguradas gran­
de,3 melhorias naquela éomu­
na que ostenta; muito justa-
'mente, o dtulo de "C'dade
Btlrço aa Fiação catarinen.
se".

ra o melhor cão importado.
A cidade, mais uma vez, vi­

ve uma festa nacional, com a

Exposição Nacional de Cães.

O Pr?sidente do Kennel
Clube de Santa Catarina, Sr.
Walter Penz, por nosso inter­
médio,

,

convida a todos os

blnmenauenses para compa-
'

recer ao campo do Olúnpico,
a fim de conhecerem os me­

lhores cães nacionais, partici­
pantes dessa extraordinária.
prúmoção.

PROGRAMA

A Exposição que ora se

rea!iza em nossa cidade é a

17a. Exposição Nacional para

f
. -- --- -

Comunidade

Blumenau, 26 de julho de 1968 Prof. Victor Fernando Sasse
PRESIDENTE

tôdas as raças, 5a: Exposição
Especializada para' Pastor
Alemão e a 2&. EXposiçág
'Especializada para cães de
raça Dobermann

Participam da exposição em

'aprêço, criadores de cães, do
Rio de Janeiro, São Paulo,
Paraná, Santa catarina 'e Rio
Gi'ande do Sul.

o programa para hoje é o

segUinte: I
Das 8 às 17 'horas: ex­

posiçã-o geral de tõdas as

raças. As 17 horas: julgf!.�
menta dos cães expostos.

A Comissão julgadora está
integrada dos seguintes juí­
zes: Júlio Brizola de São
Paulo, ,para os Pastôres ale­
mães; Francisco Vaz Reis, dó,
Rb de Janeiro, para os' Do�
bermanns e a senhora Filo­
mena BaIlo, de São Paulo, pa­
ra tôdas as raças.

Evangélica
EDI TAL

de Blumenau

Estudantes do Projeto

Conve':,oç30 para reu nião da Comunidade

Nos termos dos estatutos e das norma« vigentes convoco, presente editill, os

Senhores Membros do Conselho, da Comu nidade para reunião que se realizará nas.

dependências do Centro Evangélico da Paróouia Centro, às (nove) horas do dia
II (onze) de agôsto próximo vindouro p ara deliberarem sôbre a seguinte ordem
do dia:

'

i'

1. - Eleição de Pastar para a Pal'Ó quia da Garcia;
2 -:- Proposta da Diretoria sôbre' a compra e venda de imóveis da Comuni­

dade;
3 - Assuntos de interêsse geral.

Não havendo .quorum para de liberação em primeira convocação reali·
zar-se-á nova reuniã.o .com início às 10 (dez) horas do mesmo dia e local sendo
os atos aprovados com qualquer número de membros ,presentes.

.

Florianópolis
Confõrme' divulgamos, anteriormente,' os universi,

tários que se encontravam em, nossa região, partici·
pando do chamado Projeto Rondon, prO'movido pelO
l\Hnistério do Interior, já seguiram viagem para FIo­

rÍanóp,cJis, onde se encontram cumprindo programa.

No dia de ontem tiveram
reUlllao no Auditório da
Faculdade de Ciências Eco-

nômicas, após a qual jan­
taram na Churrascaria

Lindacap. Os rapazes estãO

hospedados no Hotel Ma­
jestic e as moças na Casa
Universitária.

Na manhl de hoje, jun­
tamente com uni"f:'rsjtários
,da Capital do Estado, es­

t,ará,o visitando a Lagoa da
Conceicão nnde almoca-
1'5:0, às i4 horas, regrês­
sando às 16 horas para o

Centro da cidade.

Segunda-feira, a partir
das 14 horas, os universi­
tários de outros Estados,

!iniciarão a segunda fas�
do retôrno, regressando às
suas cidades de origem.

SE:' g u n d o informações
prestadas pela Coordena­
doria do Projeto Rondon,
64 estudantes partirão, na­

quela data e horário. para
o Rio de Janeiro (18 estu­
dantes), São Paulo (10 es­

tudantes) Minas Gerais (2
estudantes) e para outros

Estados ,(34 estudantesl.
Estes últimos, que se diri­
girão principalmente pará

o Norte do País, seguirão
em ônibus especial.

AÇõES DE
ALIMENTOS
BRASfLIA, 27 (UPI) -, O

Presidente da República sàn­
cionou sem vetos a lei que
institui rito especial para
tramitação na justiça dáS
ações de alimentos; que da­

qui para frente não depen.
derão 'de prévia distribuição
e de anterior concessão do

b�nefício de gratuidade. No�
va lei define como pohrp.,
até prova em contrário, t()­

dos aquele que alegar tul
condição.
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